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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
lidinisterio da Guerra

Por decreto de 15 do corrente foram trans-
feridos os seguintes capitães

Augusto José Gonçalves da Silva, do 130
regimento do • eavallaria, para o 9 1 da mesma
arma e Juvenal Antonio de Souza, do 9' para
o 13, ;	 .

Pampilho Gorrite Pessoa do 40° batalhão de
infantaria para 'o 9, da mesma arma e Febre-
nio do Brito, do 9 , para o 40.

!

SECRÉTAÉIÀS DE ES41ADO
:

Ministerio '4 Justiça e Negocios
-Interiores

Directoria da Justi'A
•

Por portaria, de 16 do corrente concede-
ram-se deus mezes de licença, com ordenado,
nos termos do art.201, do decreto n. 1030, de
14 de novembro do 1890, ao juiz do Tribunal
Civil o Criminal, João Gaivão da Costa
França, para tratar de sua sande.

Regiterimerao despachalo

Dia G do março do 1U4

João de Oliveira Lotizada.—Não tem logar
o que requer.

:	 •
Ministerio da-Justiça e; Negocies Interiores

—Rio de Janeiro, 16 de março de 1894.,
Termina-1 a pela rendição do-• dia la deste

mez, a revolta que durante seis mezas Se
manteve no porto desta capital, e victoriosa
causa da legalidade, cumprdo grato dever de
lou /ar, em • nome do- governo, o esforçado
corpa sob o vosso interino dommando, ' pelos
excellentes serviços prestados á Patria e á
Republica nesse periodo para ambas angus-
tioso.	 .•	 .	 ,

Saude e fraternidade J-Cussiano do Nasci.--
mcnto.—Ao commandante interino do corpo
do bombeiros.

Ministerio da Justiça e . Neg•ocios Interiores.
secção,--Capital Federal, 16 de março de

189-1.	 ' • •
Havendo a rendição do- dia 13 do março

posto termo no porto desta capital á revolta-
do urna parte da anilada, que durava ha mais
de seis mezes, tenho a grande satisfacção do
louvar em nome do governe, os dedicados e
relevantes serviços prestados pela valorosa
brigada sob vosso interino -commando du-
rante esse luctuoso penedo da-historia nacio-
nal, não vos poupando aos maiores sacrificios
para a defesa da ordem, das- instituições e
dos poderes censtituidos.

Saude e fraternislacle.—_ Cassiano do Nasci-
meao.

Sr. corenel-commo.nilante
gada policial desta capital.

Se pague ao arhanuense da Bibliotheca, Na=
LM- cional, Alfredo Maria,no do Oliveira; á • vistas

3 das respectivas folhas, a gratificação do 50$•
interino da

Ministerio da Justiça e Nogocios interiores-
2, secção — Capital Federal, 16 de março de
1894.	 .	 .

Havendo terminado no porto desta capital,
pela rendição do dia 13 de março; a crimi-
nosa rovolta com que uma parte da armlida
nacional cobriu de dueto e vergonha a alma
brazileira, é grato aos meus sentimentos. 'ref.,
publicanos louvar o denodo e heroismo dom
que a brilhante milicia cívica sob vosso inte-
rino çonirnando se desempenhou gempre de
seus deveres mtlitares f jã nesta capital,- já
em Nitheroy e em. outros pontos do territo-
rie a que a chamava a honra da nossa bala-
deira, para cuja defesa não poupou sacrificioa,
até de sangue e de vida. -•	 •	 '• •

O governo por este ministerio vos declara o
aos vossos commandados que bem merecestes
da Padria e da Republica.

Surde e fraternidade.— Cassiano do Nasci-,	 .,'ento,	 •
Sr. coronel commandante-superior inte-

rino da guarda nacional desta capital.

. Directoria Geral da Cs,nte,bilidade

Expediente de 16 de, março de -1894

Soliciteis-se -do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem para que:

Sejam pagas as contas :
De 172$500,- de objectes de expediente for-

necidos á Secretaria deste ministerio em fe-
vereiro findo ;

De 3:996$999, do-s alugueis dos predios oc-
cupados lulas estações e postos policiaes cor-
respondentes ao mesmo mez ;

De 13:304$520, de fornecimentos, feitos ao
hospital de S. Sebastião em janeiro e feve-
reiro ultimes ;
' De 2:610$, do carvão de pedra fornecido á

lancha empregada no serviço'da visita saci-
taria externa do porto nos mezes de junho a
agosto do anuo passado ;

Do:396$'300,:do fornecimento de livros áRi-
bliotheca. -Nacional no dito, mez de junho ;,

De 83$086,do gaz consumido no quartel do
79 batalhão da guarda nacional durante o 4,
trimestre do armo proximo findo; 	 .	 •

De 75$, dos 7 alqinis doe apparolhos tele-
Phonicos .ao 'aerviço da secretaria deste mi-
nisterio, relativos ao ,segundo semestre do
referido anua;..	 ,

Do 1:2037;',dO traçado de tres cartas muraea,
systema, Vidal Lablache, para o Pedagogium.

Sejam indernnisadoss. •
O escrivão do externato do Gymnasio Na-

cional, Joaquim José de Oliveira Alves, da
quantia de 29$803, proveniente das despesas

- Idieuipmroo ; pmt. :o ,p, agamento f .e l	11tas em fevereiro

, O almoxarife . do lizareto da Ilha Grande,
Alfredo iblattes (l os Santos, da de.482P20, de
iguaes despezas effectuadas em dezembro do
anuo passado	 . •	 ,	 s.•

A Imprensa 'Nacional cia do 1:063$510,. -em
que importarasn as publicações e diverses
trabalhos feiteS • nos meSes de outubro a:de-
zembro do referido tinnoe para a Directoria
Sanitaria, hoje Instituto Sanitas:10 Federal.

mensaes, equivalente á diferença entre o sou
vencimento e o da-2. oficial Julio Gesar de
Moraes, a quem substitue,. do accordo com o
§ 20 do art. 11 do regulamento approvado- •
pelo decreto n. 1195, de 28 de dezembrode
1892;	 a	 a	 •

Seja escriptura,da como renda do • 'instituto
dos Surdos Mudos a:quantia, de 43 1/4500, pra--
veniente de encadernações alli 'feitas para a
Secretaria deste ministerio, em janeiro ul-

--Pemetterarn-se ao Ministerio 'da - Guerra,
para o respectivo pagamento, as 'folhas; na
importancla de • 111:694539, dós vencimentos
à que teern direito os officiaeS e prkças da
brigada policial pelo serviço:is extraordinatios
preStados ao Mesmo ministerio em fevereiro
findo.	 -

—Declarou-se ao chefe de policia,emrespOsta
ao oficio n, 81,,de 2 do corrente, que fica au-
torisado 9:fazer acquisição de' 506 'cobertores .
para os presos daCasa de • Detençã.ci, 11:14 ex i •
cedendo a Ilespeza á quantia de 2:900$, em
que foi orçada.

. Directoria do Interior
o.	 -•	 ,o	 •	 •	 .-	 •

Exp.eliente -de 12 dt ,feeereiro do

Acetisou-se o recebimento do avisos ? do 'Mi-
nisterio da.s • Rela,ções Exteriores,- de '9 'ti)
corrente, transrnittindo retalhos 'de jor-
nal El Heraldo, do • Montevifléo, • -relatives ao
serviço quarentenario, - . quaes foram - en-
viados pela legação brazileirá • naquilo, cicia-
de.—Remetterain-se es retalhos ao inspector
geral de sande dos portes;

— Communicott-se ao director-geral da
Directoria da Justiça que, segundo participa
o director geral da Assistencia Medico-legal
de Alienados em oficio do 5 deste mez, falte-
ceram' no dia anterier;no
oá indigentes de nomead"Mtolp1M Ferreira
Mendes e Amelia Teixeira; da Cunha, bra,zi-
feireS •4 , para alli transferidos 'do 't Aisylo do
Mendiádade -eni ' virtude do aviso de 25 de
abril de 1,892. -	 - • .	 ; •

. ,-;-Dectaroil-sie ao drrecler do Instituto' Sa-
nitário Federal qtte este ministério', inteirado
pelo oficio n. 2 do corrente, 'de' que,
de accordo Cofio o-disposto no- aviao 'de 11S de-
mane do 1893, mandou abonar ao pesSeal ex-
traord.inario de hospital de 5: Sebastião 'gra-,
tificações analogas aS que lhe foram 'arbitra-.
das em anteriores épocas; -autoMsa' .o mesmo
director, conforme propoz, a abanar à grati-
ficação mensal de 150$ aos auxiliares do
escrivão e a de 130$ ao roupeiro do mesmo
hospital..	 • .	 •	 ,.

'--Rerrietteram-se ao director, geral 'do In-
stituto Sanita ria Federal qiiatro • eXemplares
da, publicação visinnense .10.as osterreichische
8:mitatswesen.

Dia 16

• Corrinlainicousse ao director-geral do Insti-
, bato San-trio Federal que, segundo declarou
- o provedor-'da Santa Casa de alisericordia,
era:orneie de :10 'do' corrente, ficam á; dispoái-
ção da 'directoria . do hospital de - S. Sebastião

!400 canfisas e' igual numero de lençoes e . :fro-
nkaa s ; boin, assim que, quanto aos 170 leites

, do-ferro de que -precisa o dito hospital, não os
. tem ,a Santa Casa para ceder, visto estarem
:todos occupedos com senfermos, cujas
IsõeS.augmentaranna,' presente 'estação,- tão
! ilavende no: . mercado leitos bastante fartes
; para tal mister.
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Ministerio da Guerra
Por portarias de 15 do corrente:
Foi demittido o tenente-coronel Percilio do

Ca:rvalho Fonseca do logar de secretario do
commando geral da arma de artilharia ;

Concedeu-se licença ao major Luiz Lopes da
Rosa e ao tenente Carlos Soares, ambos refor-
mados do exercito, para residirem, o primeiro
no estado do Rio Grande do Sul e o segundo
no de Pernambuco.

Ministeilo da Industria, Viação e
Obras Publicas

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas - Directoria Geral de Viação- 2a
secção-N. 52-Rio de Janeiro, 16 de março
de 1894.

Declaro-vos para 03 devidos effeitos, que
fica approvado o acto pelo qual impuzestes a
multa de 4:000$ á The Brazilian Imperial
Central Bahia Railway Company, limited, em
eonsequencia de irregularidades commettidas
na Estrada de Ferro Central da Bahia, de que
é cessionaria ; pelo que ficam dadas as pro-
videncias para effectividade da cobrança.

Saude e fraternidade. - Todo Felippe Pe-
reira.- Sr. inspector geral de estradas de
ferro.

--
Ministerio da Industria, Viação e Obras

Publicas - Directoria Geral de Viação -
secção-N. 53-Rio de Janeira, 16 de março
do 1894.

Para vosso conhecimento e fins convenien-
tes declaro-vos que, deferindo o requeri-
mento sobre o qual informastes por oficio
n. 671, de 16 de setembro do anno findo e
em que a Alayôas Railtoay Company., pede

mautorisação para augmentar o saiao dos
trabalhadores da conservação da sua estrada,
passando o mesmo a ser de 4500
autoriso o referido augmento.

Saude e fraternidade. - helo Felippe Pe-
reira.- Sr. inspector geral de estradas de
ferro.

REDACÇÃO
Industrio, do /Forro

SEU ESTADO ACTUAL NO BRAZIL

jt industria siderurgica parece, sob a im-
pulsão do movimento de negocios que se pro-
duziu no Brazil nestes ultimos annoa, querer
sahir do estado primitivo em que permaneceu
desde o principio deste seculo. Por emquanto
o seu desenvolvimento é ainda lento apezar
da existencia de jazidas abundantes de mine-
rios de ferro muito ricos e puros. A causa
principal provém das grandes dificuldades
suscitadas pela escassez do combustivel neces-
caries ás operações metallurgicas. Não se
pôde empregar senão o carvão de madeira,
pela razão que as raras jazidas de combus-
tivel mineral descobertas até hoje são de
pouca importancia ou estão em condições im-
oroprias para a utilisação em usinas de ferro;
em compensação as madeiras, de essencias
duras, permittem fabricar pela carboniução

médas um carvão cujo peso especifico
varia de 240 a 250 kilogrammas por metro
cubico. Este carvão é um excellentes combus-

metallurgico, mas tem o grande ineon-
veni ente de ser caro, o seu fabrico custa
actualmente de 20$ a 25$ . a tonelada : demais

progresso barbar° de por fogo nas mattas,
já usado no seculo passado para facilitar as
aesquizas de jazidas auriferas e ainda hoje in-
"e/Umente empregado para preparar o ter-
'eno á agricultura, teve por consequeneia o
lesapparechnento de vastas extenções de fio-
'estas. tornando assim dificultosas as pro-
visões de carVão na visinhança das jazidas de
'erro.

OS mineiros são todos da qualidade dos
,xydos anhydros e hydratados oxydo

itabirito, hematita, compacta,
;anga o limonito ; pertencem á classe dos
ainerios ricos de ganga siliciosa, como pode-se
,erificar na sério de analyses comprehen-
_idas no quadro primeiro.

O'

As jazidas de ferro se acham principal-
mente agrupadas nus estados de Minas Geraes,
Espirito Santo, S. Paulo, Santa Catharina,
Rio Grande do Sul, Goyaz e Matto Grosso.
Apresentam-se geralmente, como em Minas e
Goyaz, sob a forma de camadas immensas
de itabiritos mais ou menos compactos ou no
estado de pó fino e brilhante, á flor da terra
ou cobertas de uma pequena crosta de con-
glomerato ferruginoso, designai° pelo nome
de tapanhoacanga ou simplesmente Canga.
Para se fazer isléa da importancia destas
jazidas superficiaes, basta dizer que só na
parte central de Minas Geraes estendem-se
nas encostas da Serra do Espinhaço em uma
extensão do mais de 200 kilometros. O pro-
fessor Gorceix avalia em mais de 40 milhões
de metros cubicos a massa de itabiritos e
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e,onglomeratos que cobre o silo em um raio
da 10 kilometros em redor de Ouro Preto, e á
em mais de 100 milhões de toneladas a quanti-
dade do ferro que pôde ella fornecer.

Os estabelecimentos metallurgicos acham-se
nos estados de Minas e S. Paulo ; apresentam
deus gráos de importancia : as pequenas fa-
bricas, primeiramente ornadas, e ás usinas.

As pequenas fabricas produzem o ferro
por processos simples de preparo directo,
empregando uma variante do methodo (os
stückhofen, espscial a Minas, chamado me-
thoio dos cadinhos, ou urna variante do IDC-
th.)do catalão, dito methodo

O metliodo dos cadinhos executa-se em pe-
quenos fornos de manga (cadinhos), sopradss
por trompa e agrupados em um mesmo mas-
SiÇO de alvenaria em numera (..'o quatro a

o o

--o

CO	 LO	 tl)	 i".•
•	 •	 . ..,

1	 ,-,	 00	 4-3	 .4	

co
'1N	 .-.	 22›

4,4
CO	 •-•..

.!4

0.,	 co	 t-	 In	 g
'O	 1--.	 et	 c:1	 '	 t-
0)•-n 	 nr. 	 o'	 O	 .2	 O	 ci

21.-

in	 `1,
....	 C>.	 -
8 ro

I---	 O	 CO
.1:.-	 R	 5	 ...1)
t-	 1.-

0Ogs:	 R

-.4,	 {z;	 {j

0 0

tr-	 4
Si

...

cn	 o	 ,o
c9	 •"G.̀ 	 '<E)	 ti)

•	 •	 •	 :4::,
O)	 o	 c:,	 2

1.

8	 1010O	 " cm
O O

C.‘t	 S
O)O
O OCD	 co.

41 g	 .

00	 00

g

ess

, o O 	10	 o
4	 ,,,2	 8	 g....O

og	 c;	 O	 O
C.n

o

o o.--e
10	 0)
c;	 og
O 0

cn-n

•-•	 0	 I-
0	 .7. -	 C>	 ,,,"
CO	 ...	 0	 `MJ

O:	 Cr;	 O
O)	 43

t>

600

doCO

co	 nQ•
IO	 CO
C>	 CO 
O;	 O:

CO

o

0	 0	 P`'.	 o	 o
c'?	t:	 -..	 9
.-.	 In	 O	 0	 O
CO	 ......

se	 R	 2
ci,	 o;

ow
E-

,5	 R.
o,	 N
C7)	 1.0

nzi

0	 -	 at
co

3.,
-:

-,

2	
I:á

o

co	 at	 CO	 .d. 	 'et,
CR 	 ".	 .	 5-_.
C",,	 .,	 ••••••	 C>	 0
C.0	 C(3

C‘l0
....

r.-4.1
Á

E2	 R
a	 cá

.0
ffl R co

G:	G`!	 `-°.
-.0	 C+,	 .--.
(---	 N

I--co
I .1

o

o
coc)

c;

 O.34	 co
at	 co

CD	 c0

Ce

co.0

gi

• 4,,

00	 kqO4	 g

O>	 co
CO tn.	 .
g

.%r.
-.

Z4

8
....-

5
51
8
%,.:1CI.
o

"c1
o,3
1.4

F.,'
'-'°).,-,
oMzi
O.o
i,,4o
o

-..

. 8
:5en
CD
o
.g

0

53o
gl)0
riE
,i,

.7f,
o•-
1,1

.

'

7,'s

Ce•,-,
l '330

ce

,

os
. El

..„.

o
.'ài-Ã
-....
- ' - '0

g

.
•

o°...,
f..,

.0°o,
ZI7

.0$2,
2

5.,

•e00
4,5
oce
. 5

.

3
.	 0

E-4

-g1.4)
.5)
gla
.
o

8
o°

:'
.4
O

E
g.9
;-')

03	 ^0 • ..og-n 	 .2	 'e• 4.2 ce o -05 -3
2	 cp .... 1-..	54
o 0 O ,9 a, te cd
03 Ow c5 p4,
A4 El O gi 8 0 :25
a ,i. 8 o c, o g .48 . .0 O O	 t"-..', •
O ..-4 p•-,	

A	 ° dD '"-O 9,	 •-d .".d -c% ,(à)...o...0..,u
c/> CD Ce 4) ce	 et o g3, cd rz

;=. a. er, (n rs!
.6-.0 g El 2100 g: a; ,§11:',,, dlo gb°,{130

.4O c8C1).-+UtVC.),-4e
e> tn ne .--. .... el • nn, 03 ..e N.N

O C> q 	 co.1:$	 1:24

O ...2 o•

•	

..)	 ,..,	 E.:.
8 -.
o	

• 

co
O gi GO 4
E	 ':4) •4E-. E
OEO "C9 c.5

o o

...--:.23	 '.§	 P-:
4	 f21	

'',LN
.2 A4

te	 gd
f.	 ,-.I

e kl
C4.g	 Cli	

CP
P4

r.	 2
	 O 	 Elo O

r-t	

....-n 	
gi
{e%..	 al
o o

.. oE

E 2. 8.9 o
o	 C3 "S4 "rj

a2	
E _... ci.,

El	 o	 8	 4, ,..,
t.› 9
	 ..

-,7,'-çegos
o 2	 Q.: 01

O cd	 03	 cd cd
'C W

.	

g4	 %-. oce	 c0 ....
U	 cd	 f-n 	 cp

e
S	

t•=.'.',.-2	 n1 o .
4 4'cd	

ce ce O

.1-4	 os5:4osu	ca .	 *E.....,g,	 ......	 0

Ei
co W 1.'
r. r Og o o

	

-c,)	 cd	 cd

	

>.	
teCCI O

•"0

	

(1)	 O ^ci-e 0
4-1 ....,Ocdo

	

,e 	 14	 f-,

	

.,-,	 a)-1-,

	

4	 1.1-

	

g	
..-	 o-,to

,...,44 
O	 n

rf27) 5) a> o
4â.' ...-:

5)5) r..o	 g, .
cd CD

CO 4 O

o:10 Z- 2O .5...	 cd
Z	 a>g.

	

o.„,,-...	 .

	

..	 cd	 O...o	 -15
5, cd O ed

	27'5 	 cd	 a)g..	t- n f,-.3 	LD
t:14 . 	 o
05) 'C O
'd cd Q „'d
03 O 15 n-., o

	

r. O	 r, . -1..

	

t.4 ^O	 SAn gl g
co-0 -o ra,
c31;71. p, ã e.., e e .0 0

a> R ,)



1880-81,

• 6.126

237

6.363

1881-82

5.932

197

1882-83

6.374

532

6.906

1886-87

6.435

3,20

8.425

1889 13)	 1801

1.291 1.476 1.543

6.500 8.644 8.366
634	 505	 405

6.755 10.625 10.314

Quadro III - Importações do porta do Rio de Janeiro-Pio-
duetos brutos e em obras valor ~eia' em contos de réis

PRODUCTOS 1880-81 1881-82 1882-83 1886-87 1889

592

59
_-

651

610

80

720

656
169

' .838

l s Productos brutos
Fonte em guza 	

Ferro bruto em barra, etc
Aço bruto, idem 	

Total 	

626

45

671

• 673

133

803

1.926
2.887

460
308

--
5.581

	

2.065	 2.101

	

3.324	 3.336

	

681	 1.128

	

249	 263

	

6.319	 6.828

2.987
4,187

570
374

8.118

3.856
3.111

470
4:6

7.913
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Seis. Carrega-Se avia forno com carvão de
madeira miudo ao qual se põe fogo por baixo
o, á medida que a carga desce, despeja-se al-
ternativamente por cima carvão e minerio em
pó da qualidade chamadajacutinga ; no fim de
duas horas extrahe-se uma bola de ferro espon-
joso, cheia de escorias, que é malhada no mar-
tello hydraulico para dar uma barra de ferro
bruto de peso de oito a 10 kilogrammas.
• Em cada fabrica ha geralmente só tres 'a
quatro cadinhos accesos conjuntamente, e
se faz noites do tres a cinco operações por
dia, de modo que a proclucção diaria varia de
90 a 120 kilogrammas de ferro em barras.

0-methodo italiano emprega o forno-baixo
catalão, de dimensões reduzidas, soprado
igualmente por trompa. O trabalho é feito
pelo mesmo modo: no principio de uma ope-
ração ajunta-se com a jacutinga uma pequena
carga de itabirito em fragmentos e no fim,
depois.de decorridas 3 a 4 horas, extrahe-se
uma grande bola de ferro envolvida de es-
corias pastosas, que rola debaixo do malho
para a cingla.gem ; obtem-se assim uma lupa
de ferro, que, depois do caldeada no mesmo
forno e cortada em pedaços, é espichada para
dar tres barras de ferro pesando no total de
30 a 45 kilogrammas. Por dia effectuam-se tres
operações para produzir de 90 a 135 kilo-
grammas de ferro em barra.
• Em Minas existe grande numero destas fa-

bricas encostadas na Serra do Espinhaço, ao
norte do Ouro Preto.

Algumas, além de produzir ferro em bruto;
transformam as barras em diversos productos
commerciaes, como ferraduras para animaes,
ferramentas o outros objectos de ferraria.

Na fabrica do Monlevade, perto de Santa
Barbara, hoje propriedade da Companhia Na-
cional de Forjas o Estaleiros, que trata de
modificar as oficinas, o trabalho executava-
se ainda ha pouco tempo em deus fornos its.-
lianos de grande modelo, capazes de produzir
por dias uns 400 kilogrammas do ferro bruto,
do qual a mór parte era tratada em um ate-
lier para o fabrico de ferramentas e obras de
serralharia, assim como de algumas peças
pequenas de machinas.

A producção annual destas fabricas é quasi
impossivel de avaliar-53 pela razão de que o
trabalho é feito muito irragularmente,com fre-
quentes paradas. Suppondo que haja no ma-
ximo 200 dias de trabalho por anno, o que é
já muito, uma fabrica empregando um ou
outro methodo poderá produzir 24.000 kilo-
grammas do forro bruto.

O conjuncto destas, approximadamente em
numero de 109 em Minas, dá uma producção
total por anno do 2.000 toneladas de ferro no
rnaximo,

Os preços de venda' variam sensivelmente
do UM localidade para outra.

Em Ouro Preto os preços actuaes na porta
são:

Ferro em barra bruto de 35 á 40$ os 100
kilgs.

Ferraduras para bestas á 3800 a duzia.
Ferraduras para eavallos a 4$800 a duzia.
As Usinas são em numero de duas, a Usina

de S. João de Ipanema, propriedade do gover-
no, no estado de S. Paulo e a Usina Esperan-
ça, de iniciativa particular, no estado de Mi-
nas`Geraes

A Usina de Ipanema, fundada em 1810,
está colocada ao lado da estrada de ferro So-
rocabana„ a 90 kilometros da capital de São
Paulo. Possue actualmente dons fornos altos,
para carvão de madeira, de oito metros de
altura, alternativamente em trabalho, e um
forno novo de 12 metros

'
 construido ha tem-

po e que, junto eom outro projectado, devem
substituir os primeirosjá antigos.

O minerio tratado é um magnetico dando
mais de 67 0 /0 do ferro na analyse; o vento é
soprado frio: por isso o consumo de combus-
tivel é elevado, attinge o duplo do peso de
fonte obtida.

A producção dia.ria é na média de duns
toneladas, cuja metade vae ao refino; o resto
é vendido no estado do guza ou de prbductos
moldados.	 •
• O refino é feito em forno baixo pelo me-
thodo styria,no; os fornos em numero de dons
permitteM produzir diariamente uma tone-

lada de ferro malleavel, que passa nos lamina-
dores para dar , barras de ferro' fino de perfis
diversos. -	 .

Uma fundição em primeira fusão e uma
oficina do machinas-ferramentas servem para
fabricar moldagens, acabar e ajustar peças de
machinas. Existe igualmente .um forno de
cementação, construido ha alguns annos, para
a fabricação do aço, mas no qual,pelo que me
consta, se fez poucas fornadas.

A producção annual é approximadarnente do
750 toneladas de fonte, da qual uma parte dá
pelo refino 300 toneladas do ferro.

Os preços de venda na porta são actual-
mente os seguintes:
Fonte em guza á...... 	 100$ a tonelada,
Peças moldada à. 	 40$ os 160 „,kilogs.
Idem idem e ajustadas. conforme o serviço.
Ferro em barra á.... -.. 30$ os 100 kilogs.

A usina Esperança, em Minas, pertode Ita-
bira do Campo, ao lado da Estrada de Ferro
Central, a 528 kilometros do Rio de Janeiro,
foi fundada em 1888 pelos Srs. Amaro da Sil-
veira e Gerspacher ; pertence desde 1891 á
Companhia Nacional de Forjas o Estaleiros.

Ella se compõe de um só forno-alto para
carvão de madeira, de nove metros de altura,
produzindo de cinco a seis toneladas de fonte
por 24 horas.

Os minerios empregados são os designados
pela lettra h do quadro I; o consumo de cõm-
bustivel é de 1.100 kilogrammas por tonelada
da fonte e o vento é soprado quente á tempe-
ratura inferior a 200 grãos por um apparelho
Wasseralfigern, que em breve será substituido
por apparelho Calder, permittindo soprar e-
vento a temperatura mais alta e, portanto;
realisar uma notavel economia de carvão.

Na oficina de moldagem pode-se fabricar
de 1 á 2 toneladassde peças moldadas por dia;
o resto da fonte sendo vendido no estado do
guza.

A producção annual da usina chega quasi
2.000 toneladas de fonte, das quaes 500 tone-
ladas em productos moldados

Os preços de venda na porta são
Fonte em guza 	  93$000 a tonelada
Peças moldadas de 25 	  100$000 . 0s 100 kil.
Peas moldadas e ajus-

tadas 	 •	   conforme o serviço

PRODUCrOS

	Fonte em guza, 	

Ferro bruto em barras, etc

	

Aço bruto, idem 	

	

Total 	

• 20 Productos em obras
Ferro e aço em obras 	
Machinas e apparelhos meahanicos 	  ..
Trilhos para estradas de ferro 	
Objectos para cutelaria 	

Total 	

Uma nova usina acaba de ser construido, eia
Miguel Burnier, na visinhança,da precedente
igualmente á- margem da- estrada de, ferro
Central, a 500 kilometros do . Rio do Janeiro.
Um dos antigos .proprietarios da Esperança,
vem de, edificar neste legar um ,meio forno-
alto para o fim de utilizar, uma jazida do mi-
nono de ferro manganesado.

Além destes estabelecimentos, existe no Rio
de Janeiro e nos arredores pequenas usinas
de transformação ; as principaes são : a fun-
dição da rua de S, Pedro, propriedade da
Companhia Nacional de -Forjas e Estaleiros
para a moldagem da fonte em segunda fusão;
a usina de Porto das Neves em Nitheroy, per-
tencente á Companhia Industrial do Brazil,
composta de uma fundição de segunda fusão
e de uma oficina de caldeamente para a tran-
sformação aios ferros ,velhos em barras de
ferro fino ;, a oficina da ,Estrada de Ferro
Central, no Engenho de Dentro, para os con-
certos e armação do material, a qual está an-
nexada uma pequena fundição.

Por este esboço succinto vê-se que a fabri-
cação do ferro no Brazil é ainda de muito
pouca importancia. A producção das peque-
nas fabricas de ferro é gasta 'no proprio togar
sem assim 'poder abastecer cempletafrionte
região.- Os productos da Usina do Ypanema
são empregados no estado de S. Paulo, poucos
chegam até Santos e Rio do Janeiro; os da
Usina Esperança são em grande parte con-
sumidos no Rio, o resto em Minas. No total
esta producção eleva-se annualmente a:

Fonte 	  2.320 toneladas
Ferro .	 	 2.300	 »

4.620

As fundições o oficinas de transformação
produzem pouco, como o faz conhecer o qua-
dro II das importações de metaes brutos no
Rio, sobretudo notando-ae que- os ferros o
aços brutos são consurnidos pela inór' parte
nas forjaa de'ferreiro e pelas companhias de
estradas de ferro e de minas de ouro do in-
terior,

Quadro fl - Importações do porto do Rio de Janeiro -
duetos brutos em numero de toneladas
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Em compensação, pelo quadro III, que dá
o valor °tildai das importações de productos
commerciaes e permitte confrontal-os com o
dos metaes brutos, vê-se que a produeção
actual do ferro e variedades está ainda longe
de satisfazer ás necessidades do consumo, que,
só o porto do Rio de Janeiro, prova quão
vasto é o campo para o futuro da metallurgia
siderurgica no Brazil.

PAUL FERRAM).
Lente da Escola de Minas.

Principio de educação

(Continuado do n. 70)

« O congresso das sciencias sociaes, reunido
em .Nottingham, em setembro de 1893, exami-
nou conto o ensino technico poderia ser intro-
duzido nas escolas primarias, escolas internte-
alarias e collegios e ouviu a este respeito dons
relatórios interessantes. Um dos relatores, o
professor Silvano Thompson, pronunciou-se
em favor do desenho industrial, da mode-
lagem, do trabalha da madeira e dos metaes
na escola primaria; estes ramos, segundo elle,
deviam fazer parte do programma arreia' da
°viola. O segundo relator, M. Cropper, chegou
a conclusões analogas no concernente ás es-
colas intermediarias e collegios. Dons repre-
sentantes da associação nacional dos profes-
sores combateram a opinião de M. Thompson.
declarando que era impossivel accrescentar
mais alguma cousa ao programma das escolas,
já tão sobrecarregado,

A discussão não foi seguida de um voto. »
Desde então, as autoridades municipaes de

Londres discutiram a introducção do trabalho
manual nas escolas da cidade. No anuo nitimo,
o parlamento votou um Scotch Technical
Education Act, que organiza uma especie de
ensino secundario especial; mas esta discus-
são, que attinge entretanto sua applicação,
não aproveita ao ensino primario. O school
board de Londres, pelas instancias de um
grande numero de peticionarios, decidiu que,
ao menos a titulo de ensaio, introduzir-se-hia
o trabalho manual em algumas escolas. O de
Leeds foi além. e formulou o projecto de es-
tender esta medida a todas as suas escolas.

Na Escossia, onde a instrucção elementar
está mais adiantada que nas outras partes do
Reino Unido, o mundo pedagogia° não ligou
á questão do trabalho manual toda a impor-
tancia que merece. Não existem mesmo es-
colas do tyqo de nossas escolas profissionaes,
o que é bastante adiniravel em um paiz onde
a industria é muito florescente.

Nota-se somente um estabelecimento que
se approxima até um certo ponto: é The
Atlan Glen Institution, em Glasgow. Esta es-
cola conta uma centena de aluirmos que en-
tram em sua maioria como contra-mestres ou
desenhistas para os estaleiros dos constructo-
res navaes. Seu trabalho consiste especial-
mente no fabrico de modelos, em madeira ou
em ferro, de peças destacadas de machinas.
Existem escolas similhantes em Liverpool e em
Manchastes.

Foi a Irlanda, esse paiz ainda olhado como
quissi semi-barbaro, quem começou a dar um
impulso vigoroso ao trabalho manual escolar.
Julgamos dar uma idéa mais justa dos esfor-
ços que ahi são empregados, citando a se-
guinte passagem de um interessante artigo
que V. Vernay, professor da escola normal de
Rennes e de linguas vivas na Inglaterra, pu-
blicou a este respeito, em um jornal pedago-
gico.

As reflexões de M. Vernay são muito justas
e, com reservas sobre o genero de trabalho
adoptado, somos obrigados a convir que, si a
applicação é algum tanto levada a extremo,
o espirito que anima os nossos collegas irlan-
dezes é o unico qne deve guiar as pessoas en-
carregadas de estabelecer nossos prograrnmas.
Agradecemos a M. Vernay outros aponta-
mentos que quiz nos communic,ar e de que
fios aproveitamos nas linhas precedentes.

Antes de tudo, digamos que a Irlanda
tem uma organisaçao escolar completamente
lifferente e independente da da Inglaterra, o

que explica uma anomalia apparente. Foi em
1883, por iniciativa de um dos professores da
escola normal de Dublin, a unica que existe
na Irlanda, que se começou a ensinar o tra-
balho manual aos alumnos-mestres ; esta me-
dida foi mais tarde estendida aos alumnos da
escola annexa, escola muito numerosa e que
conta parto de dous mil alumnos dos dons
sexos; exames especiaes foram instituidos
em 1885; certificados foram conferidos e sup-
primentos de ordenados abonados aos profes-
sores que introduziram este ensino faculta-
tivo ainda, em suas escolas. Segundo aponta-
mentos chegados ao nosso poder ultimamente,
é provavel que o trabalho manual seja in-
scripto como mataria obrigatoria nos program-
mas para o proximo anno escolar.

, posni ahi o interesse da questão é me-
nor que no modo porque foi comprehendida
a organização deste ensino e no caracter es-
sencialmente ida que se lhe deu. O ensino do
trabalho manual aos nossos futuros professo-
res, diz um relatorio que temos sob as vistas,
tem um duplo fim: queremos que aprendendo
a servir-se de suas mãos para os pequenos
trabalhos variados, possam tornar-se uteis em
suas casas, e classes, e que estejam em estado
de ensinar por sua vez o uso dos utensis a
seus alumnos e espalhar entre alies o gosto
pelo trabalho manual. No programma encon-
tramos cousas eminentemente p ,a.ticas : o
emprego dos utensis mais simples do marce-
neiro e do carpinteiro, a reparação dos uten-
sis do jardinagem ; a collocação de fechaduras,
gonzos, caixilhos, montagem de cartas mu-
raes, preparo de quadros e estojos para
escripta, modo de preparar a colla e as tintas
para pintura do casas, fazer soldas, etc., cou-
sas que exigem poucos conhecimentos par-
ticulares e pouco dispendiosas em sua instai-
lação. Nada de trabalho na forja, em torno de
macieira ou de metaes: a ferramenta custaria
muito caro. Os objectos fabricados pulos alum-
nos, accrescenta o relatorio, são ainda um
tanto grosseiros, mas não menos uteis. Exi-
gir perfeição nos multiplos trabalhos que po-
dem ser feitos na escola e em casa, seria exi-
gir o impossivel expor-se a que jamais fossem
feitos.

A maioria dos alumnos adquire uma habi-
lidade sufficiente para poderem fazer os repa-
ros nec,assarios na mobilia e nos diversos ap-
parelhos da escola. Não é isto já um resultado
muito importante e ao mesmo tempo um ex-
cellerite meio para animar os alumnos ao
trabalho, permittindo-lhes applicar immedia-
mente seus novos conhecimentos ?

« O programma adoptado para os alumnos
da escola primaria tem o mesmo caracter
utilitario. Verdadeiramente, difere muito
pouco.

E' dividido em dons annoa. Os alumnos dos
cursos que correspondem ao curso superior
são os unicos admittidos na officina ; mas
exige-se que a admissão seja regulada pela
idade e não pelo saber, disposição muito sen-
sata, porque muitos alumnos que são pouco
dotados para o trabalho intellectual acha-
riam ao menos uma occasião de desenvolver
outras faculdades. Ha saimente dous annos
que o trabalho manual foi introduzido nas
escolas primarias, começando pela escola an-
nexa, cuja importancia mostramos acima.

Cerca de cem alumnos seguem o curso e os
resultados obtidos fazem esperar muito no
ponto de vista moral como no material. Ha,
diz o relatorio, evidentes indicações que esta
nova instrucção exerce feliz influencia na
vida dos meninos em casa. Alguns nos dizem
como collocaram um cabo na vassoura ou em
um martello, como concertaram ou pintaram
o canil ou canteiro do jardim, como fizeram
raquetas de cricket e especialmente briquedos
para seu proprio uso.»

Ilespanha
Todas as vezes que um exclusivismo exces-

sivo, sob qualquer fôrma que se apresente,
religiosa, politica ou administrativa, quer
exercer uma acção preponderante em um
paiz, impede o progresso de qualquer inicia-
tiva particular. Este axioma tem especial-
mente applicação no dominio da pedagogia.

A Hespanha, sob o dominio do clericalismo, só
podia dar a seu ensino tuna unica direção,
baseada nas doutrinas admittidas ; submet-
tida á autoridade de um governo que tinha
em suspeita a liberdade, esterilisava as ex-
periencias ; governada por administrações
muito centralisadoras, a acção era muito
machinal e saúda para o desenvolvimento. E'
precioso sem duvida que sejam dadas regras
fixas, que sejam promulgadas leis ; -porém, o
mais importante, que os precitos baseem-se
em principios universaes e deixem ás inicia-
tivas particulares o cuidado e a responsabi-
lidade de chegar aos resultados previa

Em uma palavra, o quadro deve ser tra-
çado porém o movimento, nos lirniies prescri-
ptos, devo ser possivel, sob pena de aniqui-
lamento de toda acção pessoal, esta condição
essencial do progresso. Esforços consideraveis
tem sido reaiisados para subtrahir a Hespanha
a um exclusivismo desastroso.,

Já o principe da Paz, no principio do seculo
deze lova, procurava desenvols era instrucção
primaria. Por seus cuidados, as traducçõea
de Berquin, do abbade Gaultier, de Blau,
chard, multiplicaram-se. Reunio umà com-
missão de pessoas sabias e ha,beis, e deu-lhes
por missão ver os raethodos de ensino mais
em voga e apreciados na Europa. A, com-
missão unanimemente adoptou as idéas de
Pestalozzi, e em 1806, inaugurou-se solemne-
mente o Instituto ou Escola modelo. Os acon-
tecimentos politicos fizeram abater esta base
laboriosamente prepasada. Em 1817, o sys-
tema mutuo foi tentado; teve a mesma parte
que a escola postei:mimam. A lei de 21 de
1838 estabeleceu as bases de uma organização
mais solida. As novas disposições legislativaá
de 9 de setembro de 1857 substituiram a lei
de 1838 e regem ainda o ensino primaria

Nenhuma tentativa séria jamais foi feita
em relação ao trabalho manual escolar. Só
nestes ultimos tempos teem sido feitos ensaios
com o fim de associar a educação do corpo a
do espirito.

Segundo os apontamentos contidos em nina
brochura de M. Peltzer, existe em Madrid
uma sociedade de educ,acão popular que or-
ganizou, em 1885, uma escola de trabalho
manual pelo systema de Mias. A exposição de
Barcelona, que acaba de _ser inaugurada, po-
derá, a este respeito mostrar o que se tem
alcançado.

ltalia
Depois de algumas tentativas mais ou

menos felizes, a Italia começa a dar ao ensino
do trabalho manual uma direcção que parece
ter um desenvolvimento seguro e saindo.

Eis os apontamentos que nos envia, a re-
speito, M. le chevalier Joseph Borgna, dire-
ctor da escola communal Boncompangni, em
Turim. Lamentamos não poder dar, por falta
de espaço, todos os detalhes interessantes que
o nosso distincto collega teve a bondade de
transmittir-nos ; porém conservaremos o plano
por elle observado e o seu estylo claro e pre-
ciso, o mais preciso.

Os principios que vão triumphar em Radia,
diz M. Borgna, podem assim resumir-se:

Nada de elementos technicos destacado,
isolados, que aborrecem e fazem perder tempo;
porém trabalhos uteis de objectos usaaes, de
pequenas dimensões tendo um fim-unicamente
pedagogia° e banindo toda a idéa. industrial.
Desde 1885, M. Coppino, ministro da instruo-
ção publica, traçou em sua circular do 17 de
setembro, as grandes linhas do novo ensine;
exercidos de Frosbel, para as escolas mater-
nas e as divisões inferiores do curso elemen-
tar; desenho e trabalho manual, para o curso
superior .

Oa conselhos do ministro tiveram por efeito
augmentar o numero das experiencias, mas
não conseguiram tornar o ensino mais pra-
tico. Em 1886, M. Coppincencarregou o depu-
tado Gabelli de fazer um estudo de visu dos
rnethodoa empregados no estrangeiro.

Esta missão restricta não produzindo resul-
tados definitivos, o mesmo ministro nomeou,
em 1887, uma commissão composta per qua-
torze membros, mestres e directoras de escola,
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e deu-lhes ordem de visitar os . cursos de
trabalho manual na Suissa, Allemanha, Dina-
marca e Suecia".	 •	 ' "

Neste ultimo paiz, os delegados italianos
ficaram na escola normal de trabalho manual
de'Niiiis; dirigida por M. Salomon, è ah i pas-
saram seis semanas', de 27 do julho a 6 de
setembro, estudando, pela pratica e teoria,
o 'methodo em uso nesse celebre estabeleci-
Mento. Por sua vez, diversos entre elles
visitaram as oficinas escolares de Beuxellas e
Nivelles na Belgica, assim como as de alguns
estabelecimentos primados de Paris. Tiiversos
relatorios foram publicados em seguida a estes
estudos comparativos. O primeiro appareceu
em dezembro do 1887, foi o de M. le chevalier
Josopg Borgna. O ministerio da instrucção
publica o a cidade de Turim honraram-o com
uma subscripçã,o. Está em sua segunda edição.
Depois foi publicado a reIatorio do 'professor
Carlos Tagon,inspe,ctor das escolas communa,es
de Roma e o do professor Pasqualo Villari, se-
nador do reino.Vieram em seguida os relato-
rios dos commissarios Luigi, Sutto, Eugenio
Paroli, Stefano Fraseara, Gabriole Gabrielli,
Adolfo Pick, ete:, Estes trabalhos 'conscien-
ciosos não pouco contribuiram para dar ao
novo ensino uma base pedagogica e imprimir-
lhe uma grande actividade. Desde o inez de
dezembro, existem em Turim tres oficinas de
trabalho manual, installadas, segundo os
planos do director M. Joseph Borgna.

Na escola ' BoncoMpagni, o nosso collega
mesmo dirige os trabalhos ma,nuaes. Os
anuamos do curso superior,-5• anho—, a mais
alta das classes primarias em Italia,
lham duas veies por semana, das • duas ás
cinco horas, fiem pequenos sbjectos usuaes
em madeira dura ou macia.' O modelo é ante-
riormente desenhado no quadro preto e os
alumtios reproduzem ao mesitio tempo a la,pis
em um caderno especial.

Em seguida preparam, de modo conve-
niente, duas faces de um pedaço de madeira,
de dimensões convenientes e desenham nos
planos assim preparados a forma a repro-
duzir. Estas operações suceessivas teern togar
para todas as partes constitutivas do objecto
preparado.. A reunião dos diversos elementos
é feita pelo proprio alumno, sem outro auxi-
lio que os conselhos do mestre. Na escola
communal Rayneri, é tambem um professor,
M. Luiz Girold.i, que dá duas vezes por semana
lições de cartonagem, em unia classe do
C anno. Os alumnos constroem quadrados,
cubos, caixinhas simples, carteiras, etc. Na
escola cbmrnunal Monviso, a experiencia é
feita na classe do 3 , armo, composta de
10 alumnos.

M. Eugenio Borgna, irmão de nosso corre-
spondente, ensina duas vezes por semana os
exercicio3 frcebellianos. Os alumnos desenham
em um pequeno quadro preto o em um caderno
especial quadriculado, quadrados, rectangu-
los, gregas, figuras simples, de angulos rectos
ou agudos ; fazem o tecido de fitas do papel ;
collam em cartão figuras recortadas, depois
do novo as recortam no cartão, etc.

Segundo o Sr. director Borgna, os trabalhos
de madeira manual e ao cartonagem e os exer-
cidos frcebellianos são executados pelos ala-
mnos cora o maior prazer.

À capital da adia, Roma, auto risou 'Lam-
bem uma experieficia de trabalho manual par
proposta do professor Carlos Tagon. O ensino
é dal° actualmente a 24 alumnos cio 4" o 5'
annos pelo professor Antonio Pastorello, um
dos delegados italianos em Naas. Os processos
empregados são identicos aos que M. Borgna
prescreve em Turim.

M. Pastorello dirige tombem um curso de
trabalho de madeira para os professores.

Vinte e quatro membros do ensino prima-
rio, dos oitenta que requereram, foram ad-
mittidos a seguir os exercidos.

A pequena cidade de Ripatransone, na pro-
vinda de Ancona, encontrou no professor
Ernidio Consorti um amigo activo e esclare-
cido do trabalho manual peda2;ogico.

Desde 1884, introduziu este ensino em sna
escola e acarretava todas as despezas. Era
Naas, distinguiu-se por UM ardor e unta
energia extraordinarias.

Elle mesmo ensina o trabalho em madeira;
a cartonagem, o tecido em papel, a mode-
lagem o a tornearia. Os alumnos dispoem de
doze bancos e tres tornos de madeira.

As differenes classes vem, alternadamente
executar o trabalho apropriado a suas idades.

0 governo italiano autorisou. a titulo de
ensaio, a introducção do trabalho do madeira
em algumas' escolas normaes

•• G ensino e ahi dado segundo o methodo de
Nããs e objectosusuaes de pequenas dimensões
podendo ser Utilisados.

A notar uma tentativa na escola normal de
Padova, onde às alumnos mestres, sob a di-
recção de Mine. Wolf Bassi, applicam-se ao
trabalho de Papel, "cartão, do gesso, etc.

Accrescentarepos que quasi todos os jórnaes
pedagogicos e políticos pedern a inscripção
do trabalho Manual no programina do ensino
primario. Um jornal especial, II lavoro ma-
nuale, dirigido polo professor Carlos Tegon,
°ocupa-se exclusivamente desta 	 n
questão . 

Urna, obra muito importante : O trabalho
problema educativo foi publicado por M. Em-
mantel Latino, professor de pedagogia na
universidade de Palermo.

Além dos relatorios acima referidos, um
certo numero de brochuras foram publicadas
por educadores italianos, entre outras, Le
Slojl o lavoro manuais educativo, por Joseph
Borgna; o collega dedicado que teve a bon-
dade de nos fornecer os apontamentos que,
precedem.	 •

Suissa
M. Ltithi, redator 'do Pionníer, orgão do

museu pedagogico de Berna e do ensino ma-
nual na Suissa, teve a bondade do nos trans.
mittir algumas notas,sobre os progressos rea-
lisados entre os nossos visinhos.

A Suissa pode orgulhar-se do ter sido o
berço de um grande numero de illustres pe-
dagogos que se empenharam em afirmar a
necessidade do uma "cultura harmonica, do
espirito e do corpo. J. J. Rousseau, Pestalozzi
e Fellenberg distinguem-se entre todos.

O autor do Contracta social e do Emitia
que a França gosta de contar no numero dos
seus, senão por nascença, ao menos por ahi
haver vivido muito tempo o pelas ideas phi-
losophicas que professou, reclama a educação
de todo o ser humano e perle,com insistencia,
o desenvolvimento das forças physicas e a
acquisiçã,o da dextreza manual. Pestalozzi
prafessa a mesma doutrina e a põe era pra-
tica no estabelecimento de Neuhof. Fellen-
berg, um outro pedagogo distindo, emprega
tambem o trabalho manual em seu magni-
fico estabelecimento agricola e prollsálonal de
Hofwyl, perto de Berna.

Porém, si os trabalhos manuaes foram em-
pregados aos orphelinatos desde a metade do
seculo dezoito, as escolas publicas só come-
çaram a admittil-os em seus programmas em
data muito recente. Em 1882, os resultados
obtidos erra outros paizes attrahiram a at-
tenção de tira grande numero de professores
suissos, pio, por sua propria iniciativa, re-
solveram a introducção do trabalho manual
em suas respectivas escolas M. Rudin, pro-
fessor de Bale, mostrou-se ei campeão mais
ardente do trabalho manual. Roi 1E86, os
membros do ensino formaram urna associação
cuja :presidenCia foi confiada a M. Rudin.

Hoje, a Socidtè suis ge pour le developpment
cle l'enselgnement manuel .des garçons gosa de
uma bem merecida influencia e a assemblea
federal não deixará de conceder-lhe os sub-
sidios necessarios para realisar novas instai-
lações

Sem que o ensino do trabalho manual seja
obrigatorio, contain-so actualmente mais de
20.000 crianças que o aproveitam. Os sub-
sidios das eommunas e dos cantões, bem como
as- subvenções de diversas sociedades eco-
nomicas, tem já permittido dotar com o ma-
terial necessario as escolas das seguintes
localidades: Aarau, Altstwiten, Bâle, Berne,
Berthoud, Bonfol, Coiro, Enge, Fauenfeld,
Fribourg, Genebra, Hauptweil, Herisau, Hof-
wyl, Ilottingen, Olten, Riesbach, Rünglie,
Saint-Gall, Stans, SchafouSe, Wintherthour,
Zurich,

• Os trabalhos manuaes são ensinados nas
escolas manuaes de Hofwil, Muristalden, de
Poventruy, bem como na 'de Lausanne.
' São as operações de cartonagem e de mar-
cenaria que se pratica quasi por toda a parte,
de accordo com um plano adoptado no curso
de Berna, em 1887. Nesta ultima cidade, como
em Fribourg, fazem-s3 tambem cestinhas e
em Genebra introduziu-se o trabalho de
ferro.	 • 	

-

Em geral fazem-se objectos completos que
se podem empregar em casa. As despezas são
de 30.000 francos ou1 fr. e 50 por alumno,
compra da materia prima e dos instrumentos
comprehendida.

As despezas são feitas pelos cantões com-
muns e sociedades economicas.

Organisarám-se cursos temporarios em
Bale, Berna, Zurich, que teve legar de 10 do
julho a 7 de , agosto de 1886, foi particular-
mente interessante.
• O relatorio publicado no Pionnier de Berna
e no Bulletin pedagogique do Fribourg, deu-
nos urna real satisfacção. A alegria que rei-
nou na sessão de inauguração, o bello e sub-
stancial discurso de M. Schwppi, conselheiro
nacional, as palavras de cordial acolhimento
de M. Rudin, director do curso, promettiam
uma attra,cção e uma boa vontade que não
foram desmentidas um só instante durante
essas quatro semanas de trabalho, por assim
dizer, incessante.

As lições começaram segunda-feira 11 de
julho; comprehend iam .

a) trabalhos com rebote
•5) cartonagem
c) modelagem;
d) esculptura, (einzelagem) sobre madeira.
Trabalho, todas , ás manhãs, ás 6 horas;

almoço ás 8 horas; trabalhos manuaes das 9
ás 12 horas e das 2 ás 6. A's quartas e sab-
bados, o trabalho foi substituido por confe-
rencias feitas por M. Rudin sobre diferentes
assumptos: historia do ensino das obras ma-
nuaes para os meninos; desenvolvimento
deste ensino na Suissa ; propaganda deste
ramo na Suissa e no estrangeiro; organisa-
cão e programma pratico das escolas do tra-
balho manual.

O conselheiro nacional M. Sclueppi com-
pletou a série das conferencias expondo o
laço que une diferentes cursos, assim como
a influencia que os trabalhos manuaes exer-
cem sobre a escola popular e sobre a indus-
tria nacional. -

Na escola dos trabalhos, basearam-se nas
seguintes considerações:

1 0, todos os trabalhos executados devem
representar as operações impostas aos alu-
mnos durante o anno ã,scolar ; 2 0 , o dobrado
e o recorte do papel são composições para
principiantes e alumnos do segundo anuo: a
cartonagem para os do terceiro, quarto e
quinto annos ; o trabalho do rebote para os
do sexto, setimo , e oitavo annos.

A modelagem e as obras esculpidas reser-
vam-se, por enquanto, aos alumnos que ter-
minaram o oitavo anno escolar. Os modelos
são preparados .em argilla, depois moldados
em gesso. Esta argilla fina, chamada plasti-
lina, é preparada na Italia com glycerina.

Homens de escola de tola a Suissa e do es-
trangeiro.vieram com suas presenças honrar
o curso temporario.

O relatorio cita deus delegados do Reichstag
deputados do Landtag,M. de Schenckendorff e
15 professores italianos.A -visita destes ultimo3
foi uma verdadeira festa.Partidos de diversos
pontos do reino para irem á Suecia, vieram
testemunhar suas sympathias a seus collegas
suissos e estudar os seus Processos do ensino
manual. Manifestaram uma viva satisfacção
quandose acharam em face de 50 professores
vigorosoã °ocupados em serrar, aplainar e li-
mar em torno dos bancos.
• Emquanto durou o curso, diz ainda o rola-
torio, um duplo quartetto occupou-se em ale-
grar as horas de descanso e as noutes com.
seenas comicas e cantos.

« Um passeio, organisado pelos participan-i
tes sobro o Uetliberg , e ao longo de Albisgrat
para o Sihlwald muito cantribuiu para mau4
ter oardor pelo trabalho._ _	 _ _



« O fim do curso de Zurich foi plenamente
satisfeito.

A secção dos trabalhos de madeira fez os
objectos seguintes: estacas para flores, indica-
dores, castanholas, facas para cortar papel de
fórma, simples e complicada, serpente movei,
cabides, descalçadeiras, pratos, caixas com
eixos, tamboretes, etc.

(Continita.)

SENÃO JUDICIARIA
supremo Tribunal Militar

56 , SESSIO EM 16 DE AIARÇO'DE 1894

Aos dezeseis dias do mez de março de mil
oitocentos e noventa e quatro, achando=se
presentes os Srs. ministros almirante Delfim
de Carvalho, marechaes Beaurepaire Rohan e
Miranda Reis, almirante Elisiario Barbosa,
marechal Rutino Gaivão, almirante graduado
Abreu, general de divisão Bernardo Vasques
e Drs. Cardoso de Castro, Souza Carvalho e
Bernardino Ferreira, o Sr. presidente abriu
a sessão.-

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario declarou não haver expe-
diente.

O Sr. ministro general de divisão Bernardo
Vasques propoz e tribunal deliberou que se
lançasse na acta o seguinte:

O Supremo Tribunal Militar regosija-se
com a nação pelo restabelecimento da ordem
e da tranquilidade nesta capital.

Em seguida assignou-se a consulta relativa
ao pedido de uma gratificação, que fizeram os
empregados da secretaria do mesmo tribunal,
e o Sr. ministro Dr. Bernardino Ferreira. re-
latou o seguinte processo:

Adolpho Gonzaga de Lima, soldado do 20
batalhão de engenharia, accusado de Is deser-
ção simples em tempo de guerra, condemnado
pelo conselho de guerra a pena de morte, mas
considera o réo punido com o castigo que lhe
foi inflingido no quartel do 130 batalhão de in-
fantaria. Reformou a sentença do conselho de
guerra, visto não estarem em vigor ainda ao
tempo em que o réo commetteu o delicto, as
leis militares applicaveis em tempo de guerra,
e, assim julgando ,o condemnam a seis mezes
de prisão e mais castigos, na conformidade do
art. 1 0 , tit. sls das ordenanças de 9 de abril de
1803, deixando, porém, de impor a pena, por
achar-se o réo indultado pelo decreto do 5 de
fevereiro do corrente anno.

Tendo o conselho de guerra dado como pro-
vada a allegação do réo de haver soffrido cas-
tigo corporal, remetta-se ao governo cópia da
sentença de fls. 21 v., e interrogatorio de
fl. 20, para seu conhecimento e ultima deli-
beração.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 2 a 15 de
março de 1894 	 2.204:074127

Idem do dia 16 (até ás 3 lis.). 268:564120

2.560:632$247
KM igual periodo de 1893 	 4.834:834$757

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 15 de
Março de, 1894 	 331:171$342

69629$048

420: 800J390
Em igual pariodo de 1893... 402:948)223

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
NA CAPITAL FEDERAL

7-	 •

Rendimento do dia 1 a 18 de
Março de 1894 	 	 523:9821;222

Idem do dia 16 	 	 74:184319
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NOTICIÁRIO

Telee,”-raininag.—Ao Sr. Vice-Presi-
dente da Republica foram dirigidos os se-
guintes;

BAHIA, 13—Foram recebidos vossos tele-
gramas de hontem o hoje communicando o
triumplio das forças legaes e desbarato dos
revoltosos no porto do Rio de Janeiro. Como
brazileiro e republicano, congratulo-me com-
vosco, por essa esplendida victoria que im-
port.. a J_Isolidação da Republica que muito
vos deve. Repito as sinceras felicitações que
já hoje vos dirigi pela firmeza, energia e pa-
triotismo com que soubestes manter a inte-
gridade da patria e o prelominio das institui-
ções republicanas, cuja guarda em boa hora
vos foi confiada. Viva a Republica 1—R. Lima,
governador.

S PAULO, 13—Acceita,e enthusiasticas e hon-
rosas congratulações, pela desafronta da pa.-
tria e da Republica. S. Paulo acclama deli-
rante de alegria a victoria da Constituição na
vossa benenaerita pessoa. Viva a Republica, !
Viva o exercito ! Viva a esquadra legal 1 —
Bernardino de Campos,presidente de S.Pa,u1o.
—Laulro Muller. delegado.

PARA', 14— Saudo a V. Ex. que é o pri-
meiro entre os primeiros cidadãos da Repu-
blica, no momento em que a Republica es-
creve na sua historia, a fulgida pagina que
assignala a victoria brilhante da lei, da suai
sois a encarnação legitima.—Lauro Sodre.

GOYAZ, 14— Interpretando as sentimentos
emgeral do povo goyano vos saudo em seu
nome pelo explendido triumpho alcançado
hontem na bahia do Rio de Janeiro pela
causa da legalidade da Republica. A noticia
da grande victoria foi aqui recebida com
summa satisfação, sendo o vosso nome victo-
siado por toda a parte. Desde hontem a
noite que foi recebida a communicaçá,- o tele-
graphica, a cidade está em festas. As repar-
tições publicas não funccionaram hoje, os
edificios federaes do estado estão embandei-
rados, os estudantes do lyceu e grande massa
popular percorrem as ruas com musica á
frente, ha illuminaçã,o a noite, enfim, é geral
o enthusiasmo e satisfação. Na minha pessoa
tem V. Ex. recebido comprimentos de di-
versos cidadãos desta capital que pedem-me
para vos transmittir. Viva a Republica ! —
Xavier de Brito, governador do estado.

MARANICA.0, 14—A noticia da terminação
da revolta na bailia do Rio de Janeiro foi aqui
recebida com enthusiasmo indiscreptivel pela
victoria do vosso nome, do exercito e armada
legal.

Cidade em festa. Viva a Republica 1 Viva
á Constituição ! Viva o governo brazileiro !
—Casimiro Junior, vice-governador.

MacEtó, 14— Em meu nome e em nome do
povo alagoano tomado de viva satisfação pela
terminação da revolta da esquadra, congra-
tulo-me com V. Ex. geral defensor da nossa
Constituição e da Republica, pela vitoria que
veio salvar e consolidar a Republica Federa-
tiva e encher de gloria o vosso governo.

Viva a Republica ! Viva os bravos defen-
sores da legalidade ! BeJouro, governador.

PENEDO, 14 Felicito-vos pelo brilhante
exito, dos inexcediveis esforços que valorosa-
mente tendes empregado na defesa da Repu-
blica da honra nacional , pelo restabeleci-
mento da paz interna, por ver firmada a
ordem, prestigiado o governo legitimamente
constituido. Sinceras saudações.— Barao do
Traipit.

Vicroasa, 14 — A noticia da victoria al-
cançada pela causa legal veio causar aqui
inmenso regozijo. Saudo em vossa pessoa ás
instituições nacionaes, salvas pelo vosso pre-
stigio o pelo vosso genio politico do perigo
que as ameaçava. Viva a Constituição 1 Viva
a Republica. 1 Viva o marechal Floriano Pei-
xoto.—Mon ia Freire.

ARACAJU', 14 — Desde hontem a população
da capital acha-se em festas pelo explendido
triurnpho obtido pelos patriotas defensores da
legalidade ; o vosso nome é saudado com en-
thusiasmo como principal sustenta.culo das
instituições e dos republicanos ameaçados por
brazileiros inimigos da patria. Acceitae sin-
ceras felicit sções, soldado disposto a sacrificar
tudo pelo beneficio da estabilidade da Repu-
blica e progresso de nossa cara patria. Viva a
Republica Federativa!— CaNzans, presidente.

OURO PRETO, 14—Acabo de receber vosso
telegramma noticiando completa viciaria da
causa constitucional que defendestes com
inexcedivel valor e patriotismo. A noticia
causou aqui grande contentamento. A his-
toria ha de fazer justiça ao inolvidavel ser-
viço que prestastes á consolidação da Repu-
blica, condição primordial para que nossa
patria possa caminhar desassombrada á con-
quista de seus grandes destinos. Acceita,e,
pois, minhas sinceras felicitações.—Affonso
Penna.

CEARÁ,14—Cheio do mais vivo jubilo venho
felicitar-vos pela terminação da negregada
revolta e explendida victoria das instituições
republicanas, das quaes sois o mais extrenuo
defensor ; esta cidade está em festa desde 1
hora da madrugada, grandes manifestações
de regosijo. Viva a RepublIca.—Bezerril Fon-
tenelle, presidente.

BAHIA, 14—As noticias -comunicadas pelo
coronel Valladão, chefe de policia, causaram
immenso jubilo em todos os bons republi-
canos, que saudam na victoria alcançada o
inicio de uma era de paz e estabilidade. Sin-
ceras felicitações a V. Ex. pela firmeza, ener-
gia e defeza publica e parabens ás forças
legaes pelo seu civismo e coragem tão brilhan-
temente comprovados. Saudo-vos.—Rodrigsses
Liüta, governador.

SANTOS, 14—Depois do passeio militar aco-
lhido com enthusiasmo pela população, o
nosso pensamento volve-se para vós, sau-
dando-vos como salvador da Republica.—
Coronel J. Jardim.

SANTOS, 13— Com as forças do 4 0 districto
militar congratulo-me com V. Ex, pela ha-
mansa victoria alcançada pelos legaes. Viva a
Republica 1 — Coronel Jardim.

Pomo, 15— Felicitam o Brazil os demo-
cratas portuenses.

PORTO, 14—Sa,ulações.—Vas Publica.

BELÉas, 15—Saudo a V. Ex. e seu patriotico
governo pelo honroso desenlace da revolta.—
Contra-almirante F. Chaves.

Juiz DE PUA—Felicito-vos pela grande vi-
ctoria que timbus de alcancar, devida á
vossa tenacidade e grandes esforços.—Mare-
chal Endas.

PIRACICABA, 15—Felicito ao chefe do Estado
pela victoria da Republica. Viva a Republica!
—Prudente de Moraes.

RECIFE, 14—Em nome das gloriosas tradi-
ções desta cara patria pernambucana domi-
nado de invencivel emoção felicito ao impar-
territo patriota cujo nome immortal a poste-
ridade cobrirá de bençãos aureolando-o da
veneração a que fizestes jus como um dos fun-
dadores da Republica Brazileira.— Barbosa
Lima, governador.

PETROPOLIB, 13—Congratulo-me com V. Ex.
pelo significativo trisunpho da causa repu-
blicana de que tendes sido magnanirno defen-
sor. Viva a Republica ! Dr. Porciuncula.

NATAL, 14—Saudando-vos e aos denodados
patriotas que ao vosso lado se hão batido
pela causa tia legalidade jubilosamente, con-
gratulo-me comvosco pela victoria do Go-
verno Republicano contra a revolta que infe-
licitava o paiz e faço ardentes votos para ver
de todo suffocaslos os movimentos sediciosos e
de uma vez fechado o circulo funesto da cau-
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dilhagem em nossa cara patria e assim co-
roados de exilo feliz e glorioso o vosso es-
forço e o vosso patriotismo. Grande regosijo>	 popular, a cidade em festas.—Pedra Velho,
governador.

FECIFE, 14-0 corpo policial do Pernam-
buco sob meu commando congratula-se com
V. Ex. pela salvação da Patria e da Republica.
—Major Mello Filho.

CEARA', 14-0 commandanto da fortaleza
Nossa Senhora da: Assumpção e seus auxi-
liares felicitam-vos pelo aniquilamento da
esquadra dos revoltosos e recebei nossos de-
vidos parr a is por essa gloriosa victoria, que
tã,o gloriosaaaente obtivestes ; fazemos votos
para que tudo fique justo e perfeito. Viva a
Republica brazileira tão dignamente presidida
por vós que tendes, com bravura e honradez,
sabido sustental-a.--Major Demetrio.

RECIFE, 14—Saudo com effusã,o o salvador
da honra e liberdade da Patria.

Viva Republica! — L A. Ferreira Lima,
secretario do governo. 	 .

NATAL, 14 Em meu nome e do senador
Bernardo e seus amigos, jubilosamente felici-
tamos na invicta é patriotica pessoa do V. Ex.
a irnmortal e brilhanlassima victoria da causa
da. Republica. Um hurrah enthuslastico ar-
dente á todos os Ironias que com tanto denodo
collaboraram para o grande feito, que esse
exemplo da coragem civica e de valoroso pa-
triotismo marquem 'o inicio de uma phase
de paz, prosperidade e engrandecimento da
patria brazileira. Viva a Republica! Viva o
grande marechal presidente. — O procurador
da Republica, Dioges Nobrega.

, Nova-Youx, 14— Acceitao felicitações sin-
ceras sobre o triumplio da ordem e Consti-
tuiaão.—Charles E. Mins.

CEARA', 15— O pessoal da estrada de ferro
de Baturitó congratula-se com vosco pela
salvação da patria— Diogo de Almeida, en-
genheiro-chefe da Estrada de Ferro de Batu-
rité.

RECIFE, 14— Sa•udo-vos como I° magistrado
da nação pelo trimapho da causa da legalida-
de.— Joaquim Balthazar da Silveira, tenente-
coronel.

RECIFE, 14— Congratulo-me com vasco pela
aietoria da causa da legalidade. Mil para-
bens ao grande defensor das instituições
republicanas. Viva a Republica!-0 inspector,
Alexandre de ,Souza Pereira do Carmo.

vicronia, 14— Felicitaçaes pela viciaria do
governo constitucional. Viva a Republica 1
— Cleto Nunes, presidente do congresso legis-
lativo.

ITARARE'-, 13 — Felicito a Republica na
pessoa de V. Ex. seu principal defensor.—Ca-
pitão Olympio Moreira Castro.

Nrrnairoy, 13— Congratulo-me com V. Ex.
pela victoria hoje alcançada. Oxalá Beja ella
definitiva e possa nossa extremecida, patria
entrar no regimen da paz: Viva a Repu-
blica ! Viva a patria brazileira ! — Coronel
Ricardo, chefe do estado-maior da divisão de
Nitheroy.

JUIZ DE nata 14—Todo o pessoal de linha
o estações do 14" districto telegraphico, sau-
da cheio de enthusiaamo, ao governo legal,
victorioso, coberto de applausos. Viva a Re-
publica! — Leopoldo Silva, chefe do dis-
tric to .

RIO GRANDE, 11— O 12° batalhão de infan-
taria sa.uda-vos pela honrosa victoria da le-
galidade. Viva a Republica 1 — Machado de
Sour:a, c,apiLao-commandante.

RIO GRANDE, 11 — Parabens• Abraço-vos
em nome dos republicanos da cidade do Rio
Grande e 32" batalhão. Viva a Republica 1—
Mame isco Felix, tenente-coronel.

NITIIEROY, 13—Congratulcame com V. Ex.
pela brilhante victoria da legalidade.

Viva a Republica ! —General Ramos.

NITIIEROY, 14 — Em nome dos officiaes e
praças do batalhão academie° vos saudo pela
gloriosa victoria de liontem. Viva a Repu-
blical—Thornaz Cavalcante, commandante
artilharia.

CASTELLO, 13—Vossas ordens foram fiel-
mente executadas. No perdi um só tiro so-
bre a ilha das Cobras. O Bange grande é
magnifico, não houve um só tiro que não
fosse ás muralhas da ilha das Cobras. Até os
velhos morteiros portaram-se bem. Abraço a
V. Ex. e felicito á patria por ter-vos coma
filho. Viva a Republica! viva o Brazil !—
Pedro Ivo, major commaralante.

FORTALZA DE SANTA Cara, .13—A postara
-dade é vossa, sois o cansolidador da republi-
ca brazileira. Em nome dos officiaes e praças
das forças em Itaipa, felecito-vos pela victoria
de hoje.—Rha Morrira, tenente coronel.

CURATO DP SANTA CRUZ, 13—Em nome da
officialiclade da brigada sob meu eommando
felecito-vos pela victoria alcançada contra os
revoltosos. Gloria ao sustentaculo da Republi-
ca! Gloria a vós Marechal!—Olympio, coro-
nel.

FORTALEZA DE S. Jogo, I3—A guarnição de
S. João voa sauda pela esplendida victoria
que hoje coroou VOSSOS tantos esforços em
defesa da lei ultrajada. Salve! Viva a Repu-
publica ! — General Quadros, commandante
da Fortaleza de S. João.

MATADOURO, 15 —"Apresento a V. Ex.
minhas congratulaçaes sinceras pela esplen-
dida victoria da Republica.—Coronel
riano Flora»zbel da Conceicao.	 •

FOTALEZA DE SANTA CRUZ, 13 — A officiali-
dado o praças desta fortaleza vos saudam pela
denodada, victoria alcançada contra os inimi-
gos da patria e da Republica. Viva a Repu-
blica! — Viva a legalidale — Pedro Alves,
tenente-coronel.

Iraa,aaa, I4—São 9 1/2 horas da noute e o
enthusia,smo nesta divisão acclamando-vos é
deliram:as em vista da viatoria que alcanças-
tes na sustentação da lei contra a ambição
criminosa. Viva a Republica! — Pires Fer-
reira.

NATAL, 14—Esta guarnição congratula-se
com V. Ex. pelo triunipho alcançado hontem
contra os navios revoltosos é -vê nisto a ter-
minação prompta da Inata, que tanto infalici-
tou a patria brazileira. Sinceras saudações.
Verginio Ramos, tenente-coronel.

BAIIIA, 14—A leal e dedicada guarnição
da Bahia felicita-vos pelo brilhante triumpho
alcançado em honra da patria, e maior gloria
do vosso nome immorredouro. Viva a Repu-
blica! — General Galuao.'

Rio GRANDE, 15 — A divisão do sul, cheia
de jubilo, sauda. ao intemerato Vice-Presi-
dente da Republica pela grande victoria al-
cançada contra os nefandos inimigos da patria
e das instituições republicanas. -

Viva a Republica 1" viva 1 viva 1 — Sam-
p.zio, coronel commandante da divisão.

Rio GRANDE, 15—A guarnição de Bagé, ex-
ulta de enthusiasmo pela dascommunal vi-
ctoria que -ganhastes contra os inimigos da
Patria ! Viva a esquadra legal! Viva o ex-
ercito brazileiro ! Viva a grande Republica
Brazileira 1 Honra ao vosso heroismo 1 —
Carlos Telles, coronel.

MACEIÓ, 14 — A victoria . que se acaba de
colher pela rendição da esquadra revoltada é
mui insignificante á vista do que sois capaz
de obter quando entenderdes. Saudo-vos. Fe-
licito-vos. Vou fazer manifestação que exige
o grande feito. -Viva-a Republica! — Thomd
Cordeiro, tenente-coronel.

NITIIEROY, :13 —Congratulo-mo com 'voco
em meu nome e no do batalhão 23 da na-
vembro pela explendida victoria, da lagar.-
dado e consequente consolidação da Republica
Brazileira.—Felioiana Morae•z, tenente-coro-
nel co mm andante.

Naaaa, 14—Cheio de enthusiasmo e conten-
tamento congratulo-me com V. Ex. pela gloria
que acaba de ter com a estrangulação da
esquadra revoltosa ahL—Inspector, Germano
Machado.

—O Sr. ministro da- justiça o interior re-
cebeu os seguintes

VICTORIA, 15—Hontern á noite houve aqui
grande passeata que percorreu quasi toda
a cidade, levantando calorosos vivas á Re-
publica, ao marechal Florimo, á Consti-
tuição etc. etc. O preátito veio a pala,cio feli-
citar na minha passeia o governo da Repu-
blica, indo depois a casa do Dr. Gonçalves,
irmão do almirante Jeronymo Gonçalves,
saudar o ilustre cheâ da esquadra legal. De
todos os pontos do estado tenho recebido en-
thusiasticos telegrammas. Todas as repar-
tições fecharam hontem em regosijo pelo
gra,nde .acontecimento, que vem consolidar as
esperanças da proxima pacificação de todo
Brazil. Saudo-vos.— Muniz Freire.

Barna, 15—Hontem á noite realisou-se ex-
plendida manifestação; tendo á frente o ge-
neral coaufrandante do districto, era que
tomaram parte a officialidade da guarnição o
força estadual, : vieram ' cumprimentar este
governo pela victoria da legalidade. I nde-
scriptivel entliuslasmo saudando o heroico
povo babiano ao marechal Floriano, general
commandante do districto e ao governo legal.

Viva a Republica! Saudo-vos.—Rodrigues
Lima, governador.

ALAGôAS, 15—Ern noine da, guarda, nacional
do município de Alaaaoinhas, congratulo-me
com o paarlotico governo do marechal Flo-
riano pela victoria dà legalidade, salvan lo
honra do Brazil e ás instituições republicanas.
--Pedro Josd de Day, coronel commandante

superior.

araaaa, 15—Congratuloane cbmvosea pólo
aniquilamento da 'revolta na Capital Federal,
fazendo sinceros votos para que em breve o
pais possa progredir à sombra da paz. O pa-
triotismo dos brazileiros não cansará em-
quanto fór necessario defender a Constituição
e a Republica. Saudações. Cidade em festas,
enthusiastico regosijo .--'Pedro Velho.

PARA, 15- Congratulo-me com V. , Er. pela
victoria da causa sagrada da lei; aqui rejubi-
lam-se todos os bons patriotas e todas as almas
sinceramente republicanas pelo acontecimento
feliz, que é solida garantia; da definitiva, con-
solidação das instituições politie,as que regem
os nossos destinoã para consenso unanime da
nação. Confirmam-sé nossas grandes aspe-
aanças, inapereeibilidade da Republiea.—Lauro
Sodré..

—Ao Sr. ministro da fazenda foram envia-
dos os seguintes:

S. PAULO, 15 — Congratulo-me convosco
em nome deste estado pela victoria, que acaba
de obter a autoridade legal, assegurando a
ordem e a vigencia do regimen constitucional
—Bernardino de Campos, presidente do estado
de S. Paulo.	 '

ARACAJU'
' 

15 A Alfandega Aracaja
sauda, a V. Ex. pela parte que tem na vic-
toria obtida pelo governo com. o acabamento
da revolta. Pautai() Barras, inspector.

BAHIA, 15— Abraço-vos cordealmente pelo.
restabelecimento da , paz em nosso paiz.
Costa Santos.

Rama, 15-0 -Banco' Emissor 'tem a honra
de félicitarvos pedindo-vos digneis de apre-
sentar iguaes felicitações ao Exm. marechal.
—Carlos Vianna.

•
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Vicente Xavier, 1 mez, residente • e fallecido
rua Dr. Joaquim Silva n. 77; a italiana Ma-
ria Vivone,- 26 annos, casada,- residente e fal-
le,cala, á rua da • Arnarica, n. 77; a rio-gra,n-
denso do norte Maria Amelia do Araujo Lima,
32 armes, solteira, residente o falecida á rua
de José Clemente n. 41; o portuguez Antonio
Pereira da Silva, 66 atinas, solteiro,rasidente
e falecido á rua de S. Pedro n. 53.- Total, O.

Apoplexia pulmonar—o fluminense Mario,
filho do Augusto Casar de Souza Cardoso, 32
dias, residente e fallecide á rua Duque de
Saxo n. 33 C.
• Athrepsia—a fluminense Josepha, filha de

João José Escovita, 33 dias, residente o falhe-
chia á rua do Jardim Botanico n. 53; Miguel,
filho do Vicente Leite, 10 dias, residente e
faileéido á rua do A/cantara a. 75. Total, 2.

Anemia—a alagoana JoSina, Maria da Con-
ceição, 40 armas, solteira, residente e falhe-
cida á rua do 'Coa° da Bomfim n. 88.

Aneurisma—a hespanhola Romana Mestres
de Manaliche de Serra Matara, 47 anuas, ca-
sada, residente e falleeida á rua Gruneweld
n.' 2.	 -

Arterio-sclerose—o hespanhol Victorino Ca-
pelo, 50, annos, solteiro, falecido no Hospi-
cio'da Sande:
• Bronclio-pneumonia—o fluminense Antonio,
filho de Antonio Nunes da Costa, 20 mezes,
residente e fallecidó á rua Pinto do Figuei-
redo n. 7 ; Alipio, filho de José Caldeira,
20 rnezes, residente o tallecido á rua da Ame-
rica a. 160;-Rosalia, filha de- Oscar Henrique'
Ferreira, 27 meias, residente e fallecido á rua
fia Prainha n. 156. Total, 3 •

Bronchito capillar fluminense Maria,
filha de Maria Carolina da Conceição, 20 me-
zes, residente e falecida á rua de D. Jutia
n. 16.

Catarrho suffocante—as fluminenses Pau-
na,, filha de Joaquim Matheus do Almeida, 2

dias,residente e fallecida á rua do Visconde do
Bom Retiro n. 62; MathiEle, filha de Modesta
Juliana Machado, 18 dias, residente o fale-
cida á rua da Senado n. 118. Total, 2.

Cirrhose de figado o brazileiro Felippa
Pinheiro, 45 annos, soltelro,fallecido na Santa
Casa.

Dilatação aortiea—o p3rtuguez Francisco
Antonio Pires, 32 annos, casado, residente e
falecido á rua da Passagem n. 18.

Debilidade mental—o portuguez Francisco
Antonio de Freitas Carneiro,43 annos, viuvo,
residente e fallecido na Beneficencia Portu-
gueza.

Dia,rrhea—o fluminense Gustavo, filho de
Christina Maria da Silveira, 13 mezes, resi-
dente e falecido á rua do Capitão Senna n..2

nelampsia — a portugueza Rosa Pereira
Latneiro, 25 anuas, casada, residente e fale-
cida, á, rua do Cattete n. 70. • -
• Fraqueza congenita— o fluminense Alvaro,
filho de Francisco dos Santos Marques, 7 dias,
residente e falecido á rua do Livramento n.
105.

Febre perniciosa—a portugueza., Maria Rosa
Ferreira, 63 anuas, viuva; • residente e falte-
cida á rua do Resende n.• 80; a fluminense
Beatriz, filha de Petron ilha Maria da Paschoa
11 mezes, residente e falecida á•rua Senador
Euzebio a. 30A.

Febre palustre — o partuguez Manoel José
da Costa, 40 armes, casada, residente e fale-
cido á rua Senador Euzebio n. 220; o francez
Pevier Ertillio. 45 annos, •• solteiro, falecido

	

no Hospicio da Sa.ude.	 •
Febre biliosa — o portuguez Antonio Mo-

reira Ramos, 20 nonos, solteiro, residente e
fallecido á rua Fresca n. 8.

Febre typhoide — a portugueza Libania
Rosa Ribeiro, 62 annos, casada, residente e
falecida á rua do Ypiranga, n. 51; a liespa-
nhola Josepha Martinez Platão, 28 annos, ca-
sada, residente e falecida á travessa do Mos-
q :Mira n. G.
- Febre puerperal — a portugueza Maria de

Nazareth da Rocha Sá, 25 anuas, casada, re-
sidente e falecida a rua cla Alfandega
n. 168 A.

Gastro enterite — a exposta Maria- José, 4
mezes, falecida na Santa Casa ; o fluminense
Osvaldo, filho do Dr, José Antonio Murtinho,

Correi o .7- Esta repartição expedirá hoje
malas pelos seguintes paquetes:

Pelo Hogará, para Victoria, e Nova York,
recebendo impressos até á 1 hora da tarde,
cartas para; o • interior até á 1%, ditas com
porta duplo o para o exterior ate ás 2, ob-
jectes para registrar até á 1 idem.

Pelo Campina, pára Bahia, Lisboa o Ham-
burgo, recebendo impressos até ás 6 horaS da

manhã, cartas para o interior até ás 6 !-5., ditas
cem porto duplo e para o exterior até ás 7,

-
Pelo Honnover, para Bahia, Lisboa, An-

tuerpla e Bremen, recebendo impressos ai:é
ás 7 horas da manhã, cartas para o inimrior
até- ás 7 14, ditas com porte duplo e para o
exterior até ás 8 idem.

Pelo Pra vence, para Dakar, Marselha, Bar-
celona, Genova e Napoles, recebendo impres-
sos até ás 2 horas da tarde, cartas para o ex-
terior até ás 3, objectes para registrar até ás
2 idem.

Matadouro de Santa Cruz —
Coneorróram • lioatem á matança • os' segnintese	 amarchantes, que abateram:.	 .
Horacio José de Lemos,. 	
Pimenta Lemos & Comp 	
Carlos Pimenta & Cornp 	
Antonio 1VIatlieus Garcia.. 	
Manoel Cruz  -
Manoel Cardoso Machado 	
Miará Garcia & Comp . ...

Abateram-se mais:

Antonio Pereira dos Santos 	 24 carneiros.
Luiz Caniuyrano 	

	
24 • »

Custodio Barros Silva 	
	

2	 porcos.

Total da matança, 	 	 350 rezes.
Peso 'total verificado 	  67.237 kik s

preço da carne de vaecaa ens. S. Diogo,
será do 800 réis o leito; da do ca,ineiro 4300;
e da do porco 4350."
• O preço nos açougues, de aocorilo • com o

termo de obrigação tomada peles retalhistas
ceai a administração municipal, será do 900
róis o Kilo.

a,rstia Casa da laRiseriseardia.
—O movimento do Hospital da, Santa Casa da
Misericordia, dos hospiclos de Noasa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Deres em Cascadisra, foi, no dia 10 do março,
o seguinte:

N1c.	 Est. Total.

Existiam..	 ... • • .....	 753	 858 1.611
Entraram 	 	 25 29	 54
Sahiram 	 	 12	 3.2	 44
Falleceram	  • . •	 2	 9	 11
Existem 	  764 846 1.610

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicas foi, no mesmo dia, de 129
consultantea para os quaes se aviaram' 151
receitas.
•Fizeram-se cinco obturações de dentes.
No dia 11:

Nac.	 Ext. Total.

Existiam 	  761 846 1.610
Entraram. 	 	 21	 27	 51
Sahiram 	  • 	 	 34	 31	 65
Faleceram. 	 	 9	 10	 12
Existem, 	 	 755 829 1.584

O movimento da sala do banco o dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 157
consultantes, para os quaee se aviaram 184
receitas	 •

Fizeram-se 17 extraesõ s de dentes..	 ,
Cnsiri.aarna—Sapultanunse no dia 15
segilintes- pessoas falecidas do:
Accasso pernicioso — os fluminenses Car-

men, falia ite Euclides José Ramos, 7 meses,
residente e falecida á rua Leopoldina 11. 12;
America, filha, de Affonso Pereira de Araujo
Albuquerque, 3 meses, residente o fallecida á,
travessa do Guedes n, 10; Euclidea, filho de

22 dias, residente o falecido á rua Marquez
de S. -Vicente 11. ; Torqugo, filho de Al-
fredo Ferreira Vaz, 1 mez, - residente e fale-
cido á rua do Rezende n. 109.

Hirertrophia do -figado — a bahiana Aman-
cio, Maria • do Bomsuccesso, residente e falte-
cida-á rua Duque de Sana.

I ni pal ádismo—o fluminense Raphael , filho
de Vicente Marcelo, 20 anuas, residente é fa-
lecido á rua:Luiz' de Vasconcelos n. 22. •

-Lesão cardíaca—a fluminense Sylvia, filha
de Tertulianci Francisco laidovica, 8 annoS,
residente e falecida - á rua Barão da Guara-

n . 61.	 •
Marasmo —a hespanhola Maria Josefa Rosa-

las Strassam, 55 annos, casada; residente o
falecida á rua. Frei Caneca n. 304 ; a brazi-
leira .Maria Joa.nna de Oliveira, 45 manos,
viuvaa 'residente e falecida á rua Miguel de
Paiva n. 5 ; o portuguez Victorino- Pereira
Nunes, 40 annos, solteiro, fallecido no Hospi-
eio Nacional da Alienados. 	 • •

Meningite—e fluminense Manoel, filho (O
Braz Cordeiro Rodrigues; 8 meus, residente
e fallecido á. rua Saldanha Marinho n. 28.

Nephrite—o portu,guez Severino José Ro-
drigues, 21 anuas, solteiro, residente e fatie-
eido á rua da Alfandega

Peritonite—o allemtio Doer Basilius, 41 tan-
nos, solteiro,.falecido. na Santa Casa.

Pleuro-pneumonia—o brazileiro Olympic)
da Costa Passos, 46 annos, casado, falleeido
hospital da Saude.• •• 	 - • •

Syncope cardiaca—a brazileira Joanna Ca-
rolina Andreja dos: Anjos, 60 annos, solteira.
falecida na Santa Casa.

Seai declaraçãoa—o portuguez Adelino José
Moreira, 40 a.nnos, solteiro, falecido na Santa
Casa.

Tuberculos pulmonares — os fluminenses
Francisco José. Teixeira, 23 anuas, solteiro,
residente o falecido á rua • da Imperatriz
n." 113; João- da Costa Rosa, 35 anuas, Sol-
teiro, residente 'em - Catumby, falecido no
hospital de S. João Baptista; Cecilia alaria da
Conceição, 23 annos, solteira, residente o fal-
lecida á rua do • Lopes Quinatas n. 8; No-
nysia Maria da Conceição, 27 :aniles, solteira,
residente o fallecida á rua Carvalho de Sá;
Hortencio Luiz da • Silva, 33 atinas, casado,
residente o falecido á praia Formosa n. 35;
Oscar, filho de João Francisco do Assis, 15
mezes, residente e faleci lo á rua do Senado
n. 276; o portuguez Manoel José Marques
Ferreira, 32 anhos, solteiro, residente e fal-
iecido á praia Formosa n. 29; Manoel José
Feliciano Almeida; 21 annos, solteiro, fale-
cido da Santa Casa. Total, 10. • 	 •	 '

Fetos — um filho de Maria Domingos, resi-
dente á rua Frei Caneca n. 403; outro, filho
de Thomez Guchm, residente á rua da Ajuda
n. 153; outro, filho de José Grenha, residente
á rua do Cattete n, 70. Total, 3.

Febre amarela, .7- os portuguezes Joaquim
da Rocha, casado, residente é falecido á rua
Amelia, n. 21; Sebastião Nunes; 40 anuas,
casado, residente é falecido • no becce Cayrú
n. 5; Anna de Souza, 33 annos, casada, resi-
dente e falecida á rua do Cattete É. 163;
Casar Augusto, 26 annos, casado, residente e
falecido á rua da Prainha n. 92; Manoel Eu-
zebio, 37 annos, casado, residente o falecido
á rua Conselheiro Zacharias n. 5; José da
Silva Quintas, 20 canos, solteiro, residente e
falecido á rua Pedra do Sal n:14; Maria
Rosa Soares, 22 anuos, casada, residente Q
falecida á rua do Porto n. 34A; Felicidade
da Souza Coelho, 24 annos-, casada, residente
e falecida á praia --Formosa n. 313 ; José
Viegas, 8 annos, residente e falecido no becco
Sujo n. 6 ; Estephania -Pinto, 13 annos,
solteira, residente 'e falecida á rua do
S. Pedro n. 250; - Antonio Machado Borba,
60 anisas, casado, residente e fallecido no
Boulevard Vinte Oito do Setembro a. 154;
João de Oliveira, 28 anuas, casado, residente
e falecido á rua Barão de Capanema a. 103
Maria do Jesus, 16 annos, solteira, residente
e falecida, á praia do Retiro Saudoso n. 19;
os hespanhoes Victoria Ramira Sorria, 15
annos, solteira, residente e falecida, á rua do
Costa n. 74 ; Baptista Paramos, 39 amuos,
casado, residente á rua Luiz do Camões n. 21;)

23 rezes
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2 fenecido no Hospício do Soccorro ; Francisco
Moreno Garbo, 50 annos, fenecido no Hospicio
da Sande ; Mathilde Mato, 20 annos, solteira,
residente e fallecida á rua Visconde de Sapu-
cahy n. 212; Carmen Castro Garcia, 34
annos, solteira, residente e fenecida á rua
de S. Jorge n. 49; José Solha Martinis, 18
annos, solteiro, residente á rua dos An-
dradas n. 4 e fenecido á rua Fresca n. 1;
José Rodrigues Cortes, 15 annos, solteiro, re-
sidente e fenecido á ladeira do Seminario
n. 45; Jacintho Laullo, 26 annos, solteiro,
residente e fenecido á rua Corrêa Dutra
n. 10; Manoel Gasilard, 25 annos, casado, fal-
lecido no Hospício da Sande ; Isabel Ortiz
Lune, 15 annos, solteiro, residente e fallecido
á rua dos invadidos n. 130; a fluminense
Maria Rosa, 25 annos, solteira, residente e
fenecida á rua Larangeiras n. 29; os italia-
nos Miguel Ziecardi, 51 annos, casado, resi-
dente e fenecido á Avenida Ruy Barbosa ;
Vicente Mollinardo, 45 anuas, casado, resi-
dente e fenecido á rua do Alcantara n. 90;
Giugnatico Costantino, 18 annos, solteiro,
residente e fenecido á rua Carneiro
Leão n. 3; o brazileiro José Jacintho No-
gueira, 23 annos, casado, residente e fene-
cido no Boulevard Villa Izabel "n. 127;
o sueco F. Donzett,e, 50 armas, solteiro, falte-
eido no IIospicio da Sa,ude; a francesa Fa.nny
Lamounieux, 45 annos, viuve, residente e tal-
decida á rua do Espirito Santo n. 23; o no-
rueguense Christia.n Sendessen, 33 annos; o
dinamarquez Corren Sorrensen, 24 annos, sol-
teiro; os hespa.nhoes José Antelo, 17 annos,
solteiro, residente á rua da Misericordia n .85;
André Esteves, 54 annos, casado, residente á
rua de Sant'Anne n.40; os italianos Henrique
Espadetti, 21 annos solteiro, residente á rua
do Lavradio n. 43; Luiz Bombo, 16 annos,sol-
teiro; os inglezes Orven Jones, 20 annos, sol-
teiro ; H. Corney, solteiro, residente á rua da
Saude n. 255; James Spencer, 23 annoa, sol-
teiro; os portuguezes José Fernandes Vascon-
cellos, 28 annos, solteiro, residente á rua do
Conde d'Eu n. 36; José Antonio, 26 annos, sol-
teiro, residente á rua Malvino Reis n. 137;
Francisco da Silva Guimarães, 42 annas, ca-
sado, residente á rua do Bemfica n. 4; Anto-
nio José de Carvalho Barbosa, 34 annos, ca-
sado, residente á rua de S. Pedro n. 179; Can-
deio José Nogueira, 34 anuas, solteiro, resi-
dente á rua do General Camara n. 199; João
de Souza, 24 anuas, solteiro, residente á rua
do General Pedra n. 61; Silverio José de
Freitas, 24 annos, casado, residente no Becco
sena Sallida n. 9; José Ferreira, 43 annos, ca-
sado, residente á rua do Mattoso ; a hes-
panhola Antonia Sire Rodrigues, 18 annos,
casada, residente á rua Sara n. 43 e feneci-
dos todos em S. Sebastião.

No numero dos 106 sepultados nos diversos
cemiterios estão incluidos 48 indigentes cujos
enterros foram gratuitos.
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EDITAES E AVISOS
Faculdade de Medicina o do

Pharmacia da litahia
De ordem do Dr. director e autorisação do

Extn. Sr. ministro da justiça e negocios
interiores, contida no aviso de 18 do corrente,
faz-se publico que fica aberta nesta se-
cretaria, durante o prazo de ( tuatro mezes,
a conter da presente data a 28 de abril vin-
douro, a inscripção para o concurso ao pro-
vimento da cadeira de Pathologia Geral, só
sendo admittidos á referida inscripção os
brazileimaS que estiverem no goso dos direitos
civis e Neli ticos e possuirem o grão de doutor
em me licina, pelas faculdades da Republica,
ou que tendo este erreo por academia estran-
geira se houverem habilitado perante os es-
tabelecimentos referidos, e os estrangeiros
o-ue possuindo o 311 ,5:11") gráo, das condições
los precedentes, fanarem correctamente alingue por tug ueza, sele 1 o, porém, dispensados
os exames de habilitação si tiverem sido
professores de faculdades ou escolas estran-
eeiras, reconhecidas pelos respectivos go.

vemos ou si mediante o parecer da Congre-
gação o governo julgal-os habilitados.

Para provarem as condições acima exigidas,
os candidatos deverão apresentar nesta se-
cretaria, no acto da inseripção, seus diplomas,
titulos ou publica-fórma destes, justificando
a impossibilidade da apresenta ;.,ão dos ori-
ginaes e folha corrida, podendo na mesma
°ocasião juntar quaesquer outros documentos
que julguem convenientes como prova de
habilitsção ou de serviços prestados á sciencia
e ao paiz.

Secretaria da Faculdade de Medicina e de
Pharmacia, 28 de dezeelbro de 1893. —
secretario, Dr. Ilfenandro dos Reis Meirelles. .)

Escola de Minas do Ouro
Preto

De ordem do Sr. Director da Escola de Mi-
nas de Ouro Preto, faço constar que até ao dia
18 de maio do corrente anno estará aberta„
nesta secretaria, a ii scripção para o provi-
mento definitivo do logar de lente substituto
da 7s se( stão. ( Regulamento de 18 de setem-
bro de 1893.)

Só serão adtnittidos 03 candidatos que sa-
tisfizerem as disposições dos arte. 66, 67, 68,
71,72 e 73 do codigo cominam ás institui-
ções de ensino superior, apesovado pelo de-
creto n. 1159 de 3 de dezarboo de 1892.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 18 de janeiro de 1894.-0 secretario
João Victor de Magalhães Gomes.

Secretario da policia do
r•)isstricto Federal

De ordem do Sr. coronel chefe do policia,
fav publica, para conhecimento dos interes-
sados, que a repartição da visita de policia do
porto passa a funecionar de novo no antigo
edificio do caos Pharoux n. 9.

Secretaria de Policia do District° Federal,
16 de março de 1894. —O secretario, Manoel
Josd de Sousa.	 (.

A.ssitstencia Medico-legal
de Alienados

Do ordem do Sr. Dr. director geral da As-
sistencia Medico-legal de Alienados, faço pu-
blico que, em virtude do disposto no art. 70,
§ 2. do regulamento annexo ao decreto
o. 1559, de 7 de outubro do anno findo, a
contar desta data e por quatro Mez03, ache-se
aberta na secretaria da mesma assisteecia
inscripçã.o ao concurso para provimento de
dous lagares do medicos d.o Hospicio Nacional,
ertm das Colonias de Alienados, na Ilha do
Governador.

As provas do concurso serão: pratica, oral
e eseripta, e versarão sobre as matarias da
cadeira de clinica psychiatrica e molestias
nervosas das faculdades de medicina, havendo
arguição a respeito das duas ultimas provas
, feita pelosmembros da commissão examina-
dora.

A' inscripção serão admittidos os cidadãos
que estiverem no goso dos direitos civis e po-
liticos e forem graduados por qualquer das
faculdades de medicina da Republica, ou que
tendo sido por escola estrangeira, si houverem
habilitado perante alguma das neeionaes.

Secretaria da Assistencia. Medico-legal de
Alienados, 19 de janeiro do 1894.-0 director,
Iloracio de Gusmão Coelho. 	 (.

Pagadoria do irhesouro
Previne-se ás pessoas que tiverem contas ou

vencimentos a receber nesta repartição, re-
lativos ao exercicio de 1893, que devem recla-
mar esse pagamento até 31 do comi ente inez,
afim de não caldrem em exereieios findos.

Pagadoria do Thesouro Federal, 15 do
março do 1891.-0 escrivão, A Pragana. (•

P3.1fandega'Ao .ltio de amieiro
Edital de praça Il. 7

Pela inspectoria, 'da Alfandega. - do Rio de
Janeiro se faz publico, que á porta do arma-
mm n. 12 no dia 26 de março de 1894, ao
meio-dia, se hão de arrematar, livres de di-
reitos, as mercadorias seguintes:

Lote ta. 1
Marca ISRC;'1 caixa n. 4.421, pesando bru-

to 138 kilos, contendo 99 duzias de canivetes
para fructas, com cabos de osso, vinda do
Hamburgo no vapor allemão Paranaguá o
descarregado, em , 21 . dee'maio de 1892.

Lote n. 2
A mesma marca: 2 ditas na. 4.423 e 4.424,

pesando bruto 200 kilos, contendo vasos o
jarras para flores, de vidro n. 1 de cor e dou-
rado, pesando liquido 78 kilos, vindas de
Hamburgo no vapor allemão Paranaguá e
descarregadas em 27 de maio de 1892.

Lofen. 3
Marca C: 1 dita 1, pesando bruto 89 kilos,

contendo cartazes de mais de uma cor, pesan-
do bruto 75 kilos, vinda do Havre no vapor
francez Ville de Rosario e descarregado. em
18 de agosto de 1890.

Lote 11. 4
Marca GI1D: 3 encapados na. 970, 980 e 986,

contendo mappas geographieos, pesando bru-
to 27 kilos, vindos do Havre no vapor frau-
cez Ville de Ceard e descarregados em 10 de
janeiro de 1891.

Lote ra. 5
A mesma marca: 1 caixa n. 979, pesando

bruto 38 kilos, contendo livros em branco
para notas, pesando liquido 7 kilos, 1 globo
geographico até 40 centimetros do diametro;
e diversas miudezas para escola, vinda do
Ha vre no vapor fra.ncez Ville de Ceará, des-
carregado. em 10 de janeiro de 1891.

Lote n. O
A mesma marca: 1 caixa, n. 985, posando

bento 43 kilos, contendo livros em branco
para notas, pesando liquido 7 kilos; 1 globo
geographico até 40 eentimetros de diametro;
e diversas miudezas para escola, vinda da
Havre no vapor francez Ville de Ceará, des-
carregado. an 10 de janeiro de 1891.

.Lote n. 7
A mesma marca: 1 caixa, n. 969, pesando

bruto 42 kiloe, contendo livros em branco
para notas, pesando liquido 7 kilos; 1 globo
geographieo até 40 centimentros de diametro,
e diversas miudezas para escola, vinda do
Havre no vapor francez Villa de Ceará, des-
carregada, em 10 de janeiro de 1891.

Lote ne 8
A mesma marca: 1 caixa, n. 931, pesando

bruto 40 kilos, contendo livros em branco
para notas, pesando liquido 7 kilos; 1 globo
geographico ate 40 centimetros de diametro;
e diversas miudezas para escola, vinda do
'lavre no vapor franeez Vale de Ceará, descar-
regado, em 10 de janeiro de 1891.

- Lote n. 9
A mesma marca: 1 encapado n. 982, con-

tendo mappas geographicos, pesando bruto
O Mios; vindo do Havre no vapor francez
Ville, de Ceará, descarregada em 10 de janeiro
de 1891.

Lote n. 10
Marca BC: com a contra-marca L: 1 caixa

mi. 1, pesando bruto 23 kilos, contendo ferra-
mentas não classificadas para oficias, pesando
liquido 20 kilos s vinda de Borcleaux no vapor
francez Equateur em 20 de janeiro de 1891.

Lote n." 11

Marca 0): 1 caixa n. 1, pesando bruto 34
kilos, contendo 2 guitarras, 2 violões, bor-
dões, pesando bruto 1.200 granimos e cordas
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Marca EOPB: 1 caixa n. 5.105, pesando
bruto 207 halos, contendo fechos de ferro
com dourados, pesando liquido 81 kilos; fe-
chos de ferro nickelados, pesando liquido 54
kilos; fechos de ferro simples, pesando 7 kilos,
vinda do 1-lavre no vapor francez Entre Rios
e descarregado, em 13 de novembro de 1891.

Lote n. 20
Marca EOPB: 1 caixa n. 5.103, pesando

bruto 250 kilos, contendo colurnnas de ferro
fundido envernizadas, pesando 210 kilos ;
vinda do Havre no vapor francoz Entre Rios
o descarregado. em 16 de novembro de 1891.

Lote n. 21
Marca EOPB: 1 caixa n. 5.104, pesando

bruto 236 kilos, contendo fechos de ferro
simples, pesando 30 kilos ; obras não classi-
ficadas de cobro douradas, pesando bruto 40
kilos ; fechaduras de cobre de duas voltas,
pesando 32 kilos, dobradiças de cobre perfu-
radas, pesando 31 kilos; obras não classifi-
cadas de cobre polidas, pesando 54 kilos ; e
obras não classificadas de madeira ordinaria,
pesando liquido 700 granimos; vinda do
1-lavre no vapor francez Entre Rios e descar-
regada em 16 de novembro de 1891.

a'rammas; 8 vidros com suphato de stry-
clinina, pesando liquido 240 grammas; 8
vidros com benzoatos • de lithina, pesando
liquido 240 grammas ; 8 vidros com phe-
nacitina, pesando liquido 120 grammas ; 6
vidros com arseniato de soda puro, pesando
liquido 180 grammas; 2-vidros com sulphato
de cinehomina, pesando liquido 60 grammas;
48 vidros com solução de ergotina, pesando
liquido 1 1/2 kilos; 8 vidros com quassina
crystallisada, pesando liquido 32 grarnmas;
6 vidros do hyosciamina crystallisada, pe-
sando liquido 3 granimos; 10 vidros com
chlorureto do ouro, pesando liquido 10 grani-
mos; e 4 vidros com chlorhydratos de pelle-
tierina, pesando liquido 16 grammas; vinda
do (lavre no vapor francez Cordoba edescar-
regada em 8 de agosto de 1891.

Lote n. 19

Lote n. 22
Marca EOPB: 1 caixa n. 5.081, posando

bruto 67 kilos, contendo fechos de ferro sim-
ples, pesando tres kilos ; fechos de ferro ni-
ckelados, posando cinco kilos ; e folhas del-
gadas de Madeira propria para marcenaria,
pesando liquido 24 kitos e meio ; vindas do
'lavre no vapor francez Entre Rios e descar-
regado em 17 de novembro de 1891.

Lote n. 23
' Marca EOPB: 1 caixa n. 5.091, pesando
bruto 56 kilos, contendo manos de lã bor-
dados, para estofos, pesando liquido 21 kilos ;
pannos de lã com mescla de seda bordados,
para estofos, pesando liquido um e meio kilo,
borlas de seda, pesando liquido 300 grammas;
uma colcha e um cortinado do seda com flores,
pesando liquido quatro Mios ; vinda do
Havre no vapor francez Entre Rios e descar-
regado em 17 de novembro de 1891.

Lote n. 24
Marca EOPB: 1 caixa n. 5.082, pesando

bruto 144 kilos, contendo fechaduras de ferro
com trincos, pesando bruto 32 kilos, ferra-
mentas não classificadas para artes e °Meios,
pesando liquido 40 . Mios; puxadores de ferro
e de cobre simples, pesando 24 Mios, fechos
do ferro simples, pesando cinco Mios, e fecha-
duras de duas voltas, de cobre nickelado,
pesando 10 Mios; vinda do Havre no vapor
francez Entre Rios e descarregado em 19 de
novembro de 1891.

Lote n. 25
Marca EOPB : 3 caixas na. 5142 a 5144, pe-

sando bruto 136 kilos, contendo 15 estatuetas
de marmore, pesando liquido 46 kilos, vindas
do Havre no vapor francez Colombia e descar-
regadas em 12 do dezembro de 1891.

Lote n. 26
Marca EOPB : 1 caixa n. 5145, posando

bruto 41 kilos, contendo celluloide em la-
minas, pesando liquido 29 kilos, vinda do

de ripa, pesando bruto 250 grammas, vinda
Bordeaux no vapor francez Eryuateur e des-

carregado em 21 de janeiro .de 1891.

Lote n. 12

Marca MC: 1 dita n. 351, pesando bruto
16 kilos, contendo arrebites de ferro simples,
pesando bruto 9 kilos e obras não classifi-
cadas de ferro fundido simples, pesando bruto
2 Mios, vinda do Havre no vapor francez
Villa de Pernambuco é descarregado, em 24
de janeiro do 1891.

Lote n. 13

Lettreiro Arthur Torres: 1 dita, sem nu-
mero, pesando bruto 22 kilos, contendo da-
mascos de seda pura, pesando liquido 9.300
gramma.s ; galões de seda, pesando liquido
1.600 gramtnas e obras do paásamaneiro, pe-
sando bruto 700 graminas, vinda do /lavre
no vapor francez Vale de Pernambuco e des-
carregado. em 29 de janeiro de 1891.

Lote n. /4
Marca De: 1 dita n. 4, pesando bruto 113

kilos, contendo fructas em doces crystalli-
godos, pesando 52 kilos, vinda do Ilavre no
vapor francez Vale de Buenos Ayres e des-
carregado em 27 de janeiro de 1891.

Lote n. 15

Marca 1F—MG: 1 dita n : 10.910, pesando
bruto 90 Mios, contendo 2 arreios de couro
tinto com guarnições do metal ordinario,
para carro; 2 freios de ferro polido, 2 bridões
simples, 2 cabeçadas de couro tinto com guar-
nições de metal e productoa chimicos não
classificados, pesando bruto 24 Mios, vinda
do lia,vre no vapor francez Vale de Buenos
Ayres o descarregado em 30 de janeiro de
1891.

Lote n. 16
Marca EB : 1 caixa, n. 2633, pesando bruto

76 kilos, contendo livros impresos, brochados,
pesando bruto 61 kilos, vinda do Havre no
vapor francez (Monta e descarregado em 27
de fevereiro de 1891.

Lote n. 17
Marca EOPB : 1 caixa, n. 977, pesando

bruto . 90 kilos, contendo parafusos com porcas
de ferro de mais de 10 millimetros no menor
diametro do corpo, pesando 28 kilos, e obras
não classificadas de ferro fundido, simples,
pesardo bruto 43 kilos, vinda da mesma pro-
cedendo no vapor francez Colonzbia e descarre-
gado. em 11 do maio de 1891.

Lote n. 18
Marca JPI&C com a contra marca DFL

1 caixa, n. 33, pesando bruto 141 kilos,
contendo 48 vidros com pílulas de proto-
carbonato de ferro , pesando liquido lk,5
8 vidros com sal de leite, pesando liquido
4 kilos ; 6 vidros com raizes de noz-vomica
emraspas, pesando liquido 3 kilos ; 12 vidros
com raizes de altlióa em pó, pesando liquido
6 kilos ; 8 vidros com raizes de alcaçuz em
pó, pesando liquido 4 kilos ; 4 vidros com
ferro reduzido pelo hydrogenio, pesando li-
quido 2 kV Os ; 8 vidros com ferro porphyri-
sado, pesando liquido 4 Mos ; 4 vidros com
enxofre dourado de antimonio, pesando li-
quido 2 kilos ; 4 vidros _com pontas de veado
em trochixos, pesando liquido 2 kilos ; 25 vi-
dros com gomma arabica em pó, pesando
liquido 12 34 halos ; 2 vidros com antimonio
diaphoretico, pesando liquido 1 kilo; 8 vidros
com chlorhydrato •de morphina , pesando
liquido 240 grammas ; 8 vidros com kousso
em pó, pesando liquido 240 gramrnas ; 16
vidros com sulphato de morphina,, pesando
liquido 240 grammas ; 16 vidros com
resorcina , pesando liquido 480 grammas ;
16 vidros com terpina ou terpinol, pesando
liquido 480 grammas; 8 vidros com acido
thymico, pesando liquido 240 grammas; 8
vidros com quinio de qualquer origem, pe-
sando liquido 240 gramma.s; 8 vidros com
lupulina, pesando liquido 240 grammas; 12
vidros com sulfonal, pesando liquido 180

Havre no vapor francez Com-doba o descarre-
gado, em 24 de dezembro de 1891.

Lote n. 27
Marca EOPB : 1 caixa n. 5148, pesando

bruto 155 Mios, contendo fechaduras do ferro
de duas voltas, pesando liquido 135 kilos,
vinda do Havre no vapor francez Cordoba o
descarregado, oin 23 de dezembro de 1891.

Lote n. 28
Marca EOPB : 1 caixa n. 5149, pesando

bruto 135 Mios, conte- do parafusos de ferro
de mais de 10 millimetaos no menor diametro
do corpo, pesando 86 kilcs

'
 fechaduras do

cobre de duas voltas, posando 10 kilos ; fe-
chaduras de ferro de uma volta, pesando 10
kilos ; trincos do cobre simples, pesando 4
kilos ; fechos do ferro simples, pesando 3
kilos e chaves nã,o classificadas de ferro
ekeladas, pesando 2 kilos, vinda do Havre
no vapor francez Cordoba e descarregado em
23 de dezembro de 1891.

Lote n. 29

Marca EOPB : 1 caixa n. 5.147, pesando
bruto 96 kilos, contendo fechaduras de cobre
de duas voltas, pesando 70 kilos ; fechaduras
Ca col.re de uma volta, posando 3 kilos; do
rachadura, de ferro de duas voltas, posando
3 kilos, vinda do Havre no vapor fro.ncez
Córdoba e descarregado em 24 de dezembro
de 1891.

Lote n. 30

Marca EOPB : 1 caixa n. 5.146, pesando
bruto 25 kilos, contendo estampas, desenhos
e photograpluas de modelos para artes e
officlos, pesando liquido 12 kilos, vinda do
Havre no vapor francez Campana o descar-
regado em 9 de janeiro de 1892.

Lote n. 31

Marca P de M: 3 caixas na. 1 a 3 pesando
bruto 460 Mios, contendo 12 bicyclettes,
vindas de Bordeaux no vapor francos Brdsil e
descarregadas em 2 o 5 de maio de 1893.

Lote n. 32

Marca VSI : 2 caixas ns. 1.903 o 1.905, pe-,
sendo bruto 132 kilos, contendo perfumarias.
pesando bruto 60 kilos, vindas do "lavro no
vapor francos Entre-Rios, e descarregadas
em 8 de maio de 1893.

Lote n. 33

Marca VSI: 1 caixa n. 1.916, pesando bruto •
150 kilos, contendo frascos communs de vidro
ordinario, brancos, com rolha o bocca esmo-
rilhada, pesando liquido 75 kilos ; 2 balanças
gaanatarias de columna e com caixa, pesando
liquido 75 kilos; 2 balanças granatarias de
cole ama e com caixa, pesando bruo 8 lailos
e GOG grammas ; seringas de vidro, pesando
bruto 1 .300 granamos; medidas graduadas
para botica, pesando liquido 3 kilos ; o gra( 0
de pó de pedra, pesando liquido 2 kilos,
vinda do Havre no vapor francez Entre-Rics
e descarregado em 8 de maio do 1893.

Lote n. 31

Marca VSI: 1 caixa n. 1.901,pesando bruto
60 kilos, contendo 6 frascos com xarope
Henri Mure, pesando liquido 23 leiloa, vinda
do "lavre no vapor francos Entre Rios o des-
carregado em 8 de maio de 1893.

Lote n. 35

Marca VSI: 1 caixa n. L904, posando bruto
50 Mios, contendo perfumarias,pesamio bruto
33 kiles,vinda do Eavre no vapor francez En•1
tre Rios e descarregado ema 8 de maio de 1893.

Lote e. 36

Marca VSI: 1 caixa n. 1.923, pesando bruto
98 Mios, contendo 50 frascos com elixir de
Gra, pesando liquido 18 kilos; 50 frascos com
elixir de Tisy, pesando liquido 15 kilos;vinda
do 'livre no vapor francos Entre Rios e des-
carregado, em 8 do maio de 1893.
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Lote n. .97

Marca VS1: 1 caixa n. 1.914, pesando bruto
kiloss contendo potes de louça n. 1 (pó

de podra), posando liquido 75 Mios; frascos
ordinarlos de vidro branco, sem rolha e smrn
bocca esmerilhada, para medicamentes dosi-
metricoS, p2sando O kilos; papa de filtro, pe-
sando bruto 72 kilos; graes de vidro, pesando
liquido 4 kilos; e ditos de marmore, pesando
liquido 8 kilos; vinda do Havre no vapor
rranaaz Entre Rios e descarregado em 6 de
maio de 1893.

Lote n. .96 .

Marca VSI: 1 caixa n. 1.924, pesando bruto
kilos, contendo: 2 inhaladores de oxygo-

neo Limonsin; 1 apparelho completo de Li-
mousita para proparar o oxygeneo, com seis
doses de soes; 100 frascos com capsulas do
crebsoto, pesando liquido 5 lados; 2 pacotes
com flores de arnica, pesando bruto 9 kilos;
10 latas com materias corantes, pesando li-
quido 10 kilos; 48 frascos com forro de Que-
venne, pesando liquido 480 grammas,48 ditos
com ferro de Girard, pesando liquido 480
grammas ; e Miares eleCtricas; pesando bruto
2.700 granimaá ; vinda do Ilavre no vapor
franca Entre Rios e- descarregada em 8 de
maio de 1893.

Lote n. 39

Marca VSI: I caixa n. 1.922, pesando bruto
84 kilos, contendo 48 garrafas com elixir me-
dicinal, pesando liquido 36 kilos, vinda do
Havre no vapor francez Entre Rios e descar-
regado am 8 de maio de 1893.

Lote n. 40

Marca MR: 1 caixa n. 1.073, pesando bruto
182 kilos, contendo obras não classificadas de
ferro batido, estanhadas, pesando bruto 162
kilos, vinda do [lavre no vapor francos Entre
RloS e descarregado em 9 de maio de 1893.

Lote n. 41

Marca MR: 1 tardou. 1.069, pesando bruto
180 kilos, contendo riscado de algodão en-
trançado, pesando liquido 156 kilos, vindo ao
Havre no vapor francez EASYC Rios e descar-
regado adi 9 de maio de 1893.

Lote n. 42

Marca CNal&C: 1 caixa n. 4.262 pesando
bruto 98 kilos, contendo obras não classifica-
das de ferro fundido simples (cabides), pesan-
do bruto 26 kilos ; e obras não classificadas
de ferro batido simples, pesando bruto 48
kilos ; vinda do Havré no vapor franca EiliJ'e
Rios e descarregada em 10 do maio do 1893.

Lote n. 43

Marca CaTal&C: 2 caixas na. 4.259 o 4.260,
somando bruto 377 kilos, contendo escapolas
de ferro galvanisadas, pesando liquido 248
kilos, vindas do Havre no vapor franca En-
tre Rios e descarrega las em 10 do maio de
1893.

_ Lote n. 44

Marca CNM&C: 1 caixa n. 4.261, pesando
bruto 110 kiIos, contendo eecapolas de cobre,
pesando bruto 63 kilos, vinda do Havre no
vapor francos Entre Rios e descarregado, em
10 de maio de 1893.

Lote n. 45

Marca CNM&C: 2 caixas ns. 567/8, pesando
bruto 283 kilos, contendo parafusos de ferro
até 10 millirnetros no menor diametro do
corpo, pesando bruto 259 kilos, vindas do Ha-
vre no vapor francez Entre Rios e descarre-
gadas em 10 de maio do 1893.

Lote n. 46
Marca CNM&C: a caixa n. 569, pesando

bruto 82 kilos, contendo parafusos do ferro
até 10 mWimetros no menor diametro do
:ano, pesando bruto 18 kilos e meio; argolas
ie ferro, eom rosca, pesando bruto 48 Mios; e

escapolas de cobre, pesando bruto 12 kilos;
vinda do Havre no vapor franca Entre Rios
e descarregado em 10 de maio de 1893.

Lote 12. 47
Marca CNSI&C: 1 caixa n. 570, pesando

bruto 127 kilos, contendo rodizios do ferro,
pesando bruto 72 kilos; dobradiças de ferro,
pesando bruto 5 lodos; obras não classificadas
(cabides) de ferro fundido, pintadas, pesando
bruto 36 kilos;vinda do Havre no vapor fran-
cez Entre Rios e descarregado em 10 de maio
de 1893.

Loto n. 48
Marca CNM&C: 1 caixa n. 566, pesando

bruto 149 kilos, contendo parafusos de ferro
até 10 millimetros no menor diametro do
corpo, pesando bruto 104 kilos, vinda do Ha-
ore no vapor francez Entre Rio:; e descarre-
gado em 10 de maio de 1e9:3.

Lote n.	 •
Marca CAC, dentro de dons quadrantes: 1

caixa n. 3, pesando bruto 32 kilos, contendo
23 latas com manteiga, pesando bruto 23
kilos,vinda do Havre no vapor francos Entre
Rios e descarregado em 14 de maio de 1893.

Lote n.50
Marca SME : 1 dita n. 695, pesando bruto

115 kilos, contendo obras não classificadas de
madeira ordinaria ,30 estantes para mesas de
escrever, pesando liquido 30 kilos ; da mesma
procedencia e no mesmo vapor, descarregado
em 15 de maio de 1893.	 -

Lute n. 51
Marca AT : I dita n. 9.071, pesando bruto

132 kilos,contendo perfumarlas,pcsando bruto
68 kilos, da mesma proceilencia e no mesmo
vapor e descarregado, em 10 de maio de 1893.

Lote n. 52
Marca VST : 1 dita n. 1899, pesanlo bruto

100 kilos, contendo perfumarias, pesando
bruto 55 kilos ; seis duzias de escovas com
costas e cabo de osso para dentes ; 24 ditas
com costas e cabos de madeira para cabellos
pontes do chifres, pesando bruto 1.300 gram-
mas ; brochas de arminho para pó de arroz,
pesando bruto 600 grammas; cartazes annun-
cios do urna só cama pesando bruto 1 kilo e
700 grammae, da m ssma procedencia o no
mesmo vapor, descarregado na inesmai data.

Lote n. 53
Marca : 1 dita n. 5.811, pesando

bruto 115 Mios, contendo 12 duzias de cami-
sas de algodão lisas ; 6 duzias de camisas de
meia de algodão ; 1 .2 duzias de camisas de lã,
pesando liquido 19 kilos, vinda de Bordeaux
no vapor francos Congo e descarregado cem 19
de maio do 1893

Lote n. 54
Marca JÁ: 1 dita n. 281, pesando bruto 140

kilos, contendo setim de seda e algodão em
partes igua,es, pesando liquido 99 Mios vinda
no mesmo vapor e da mesma procedeneia, e
descarregaria em 22 de maio de 1893.

Lote n. 55
Marca SR&C—MN&C: 1 dita n. 15, pesando

bruto 94 kilo.s, contendo obras no classifica-
das de ferro batido estanhadas, pesando li-
quido 85 kilos ; vinda de Hamburgo no vapor
allemão Patagonia e descarregado em 29 de
maio de 1893.

Lote n. 56
Marca : 1 dita n. 125: pesando bruto

26 kilos, contendo obras impressas de uma só
cama pesando bruto 17 kilos ; vinda do Havre
no vapor francos Ville de Rosario e descama-
gado em 10 de abril de 1893.

Lote n. 57

Marca B&D : 2 ditas ns. 45 e 46, pesando
bruto 47 kilos, contendo obras impressas de
mais de muna côr, pesando bruto 32 kilos
vindas do [lavre no vapor francos Corsica,
descarregrdas em 14 de abril do 1893.

Lote n. 58
Marca SC&C : 1 dita n. 2.216, posando

114 Mios, contendo gaboueteS

de papelão, pesando bruto 15 kilos ; perfu-
marias em frascos ordinarioa , da mesma pra-
codencia e no mesmo vapor, descarregado em
15 ele abril do 1893.

Lote n. 59
A mesma marca 1 dita n. 2.223, pesando

bruto 217 kilos, contendo jogos de madeira e
papelão, pesando bruto 126 kilos ; da mesma
procedendo e no mesmo vapor, descarregado
em 20 de abril de 1893.	 '-

Lote n. 60
Marca SC'&C: 1 caixa n. 2.224, pesando bru-

to 155 kilos, contendo pastas de papelão sim-
ples, pesando liquido 23 kilos; 3 (luzias do
escovas com costas de madeira para calçado;
10 duzias de areometros de vidro; adbuns
para photographia com capas de couro, pe-
sando bruto 23 kilos; brinquedos lé cellu-
loido, pesando bruto 5 Mios; pesos de vidro
n. 1 para papel, pesando liqui lo 3 kilos;
obras não classificadas de ferro fundido pin-
tadas (pesos para papel), pesando liquido. 2
kilos . obras não classificadas de estanho, sim;
pies (caixas para pó de arroz), pesando bru-
to 6 1/2 kilos; pentes de tartarug de alisar,
posando bruto 300 granamos; 3 camisas de
algodão, ponto de meia; e 6 bicos completos
com capsulas e tubos para mamadeiras; tudo
no valor de 304'415; vinda do Havre no va-
por francez Corsica, descarregado em 25 de
abril de 1893.

Lote n. 61
Marca CR dentro de um triangulo: 1 caixa

n. 51, pesando bruto 215 kilos, contendo 50
(luzias de pares de meias de algodão, não es-
pecificadas, compridas, do mais de 20 centi-
metros de comprimento no pó; 30 (luzias de
camisas de algo Ião, ponto de meia; e 10 du-
zisa de ceroulas de linho; vinda do HaVre no
vapor francez San Nicolas e descarregado em
24 de abril de 1893.

Lote n. 62
Marca BFG: 1 caixa n. 510, posando broa)

5 kilos, contendo folhinhas de mais de unas
cor, pesando bruto 1 Kilo e 600 graMmas,
vinda do [lavro no vapor francos Ville d.;
Montiddo e descarregado, em 7 de janoiro
de 1893.

Lote n. 63
Marca VA: 1 caixa n. 710, pesando bruto 5

kilos, contendo folhinhas de mais de uma cor,
pesando bruto 1 kilo e 900 grammas, vinda
ele Havre no vapor francos Ville de Montevidjo
e descarroga.da em 7 do janeiro de 1893.

Lote 64
Marca JAY&C: 2 ditas ns. 1/0 e 8/0, pe-

sando bruto 10 leitos, contendo folhinhas de
mais de uma cor, pesando bruto 3 kilos e 300
grammas, vindas do Havre no vapor francez
Ville de Moatevidtio e descarregadas em 7 e 9
de janeiro de 1893.

Lote n. 65

Marca GT13 com a contra-marca E de B: 1
dita n. 107, pesando bruto 162 kilos, conten -
do 4 arreios de couro tinto com guarniorems
de metal ordinario, para carros; 4 cabeçadas
de couro tinto e rédeas, e 4 freios de ferro
polido; vinda de Bordéaux no vapor francos
Matapan e descarregado em 11 de janeiro
do 1893.

Lote n. 66
Marca P&C: 1 dita n. 2.700, pesando bruto

122 kilos, contendo folhinhas de mais de urna
cor, pesando bruto 83 kiloss vinda de Bor-
deaux no vapor francez Mata pan e descarre-
gado em 11 de janeiro de 1893.

Lote n. 67
Marca CTB com a contra-marca E de 13:

1 caixa 11. 172, pesando bruto 124 kilos, con-
tendo 4 arreios de couro tinto com gimarni-
ções da metal, para carro; 2 arreios do couro
branco com guarnição de metal para carro ;
4 cabeçadas e redeas do couro tinto ; 2 cabe-
çadas e redeas de couro branco, e 6 freios de
ferro estanhados; vinda de Bordeaux no va-
por francez Mátapan e descarregado em 12 de
janeiro de 1893,
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Lote n. 68
Marca MD&C: 2 caixas ns. 3.994 e 3.995,

pesando bruto 355 kilos, contendo folhinhas
de mais de uma côr, pesando bruto 279 kilos,
vindas do Havre no vapor francos Portena e
descarregadas em 13 de janeiro de 1893.

Lote n. 60
Marra BCI: 1 caixa n. 11; pesando brüto

203 kilos, contendo obras não classificadas de
ferro fundido, pintadas,. pesando, liquido 136
lelios, vinda do /Javre no vapor francez Por,
tena o descarregada em 14 de janeiro de 1803-

-	 Lote n. 70

qual deverá ser informada da natureza da
molestia.

Ficam exceptuados os' casos de a.ccidentes
traumaticos.

Art. 20. Nenhum medico poderá ir . á
bordo de navio fundeado, para examinar e
tratar qualquer doente, sem licença prévia
da autoridado sanitaria, a qual deverá ser
informada da natureza da molestia.

Paragrapho -mico. As infracções dos ar-
tigos ,precedantés serão punidas com as penas
do a,rt. 79.

Art. 79-2?—sonegar doentes a bordo, de
qualquer molestia que seja; remettel-os para
hospitaes de terra, sem prévia licença da au-
toridade sanitariaa chamar medico sem a
mesma licença, multa do 204; o si a me-
lestia for pestilencial, multa de 500$ por
doente.
. Será passivel da mestria penalidade o ad-

ministrador de hospital ou casa de sande,
que receber doentes sem as formalidades
legaeS..

Secretaria da Inspectoria Geral de Sa.ude
dos- Portos, 17 de março de 1894.— O secre-
tario, Dr. J. Pereira Landim.

0.n••••MIEW

C:apitnaini. do Porto
De ordem dca, Sr. capitão de mar e guerra.,

capitão do porto, avisa-se aos capitães dos na-
vios do cominarei°, naciona,es e estrangeiros,
que podem oacupar os seus antigos ancora-
douros marcados pela Alfandega, desta Capital,
de accôrdo coai a capitania, antes da revolta.

Secretaria da Capitania do Porto. Rio de Ja-
neiro, 14 do março de 1891.— Gendsio Ma-
chado, secretariei.	 (.

Collegio
Este estabelecimento precisa contractar o

fornecimento do chinellas de couro para o 1°
semestre do corrente anuo.	 •

Os Srs. concurrentes deverão dirigir as suas
propostas em carta fechada o em duplicata,
no dia 17 do corrente, ás 10 horas da manhã,
dia em que serão abertas e julgadas pelo con-
selho •economico, na presença dos mesmos
proponentes. •
•Capital Federal, 12 de março de 1894.— for.;

Aniano BezerraCalvaeartte, capitão quartel-
mestre.	 •.)

11nnnnn•wwne.

Devem comparecer neste collegio, no dia 19
do corrente, ás 10 horas da manhã, afim de
fazerem a prova escrita do exame da habi-
litação a que se refere o art. 2.3 do regula-
mento - vigente, 'às seguintes ca.ndi latos a Ma-
tricula:

José Gabriel de Albuquerque.
Gastão de Andrade.
Edmundo Michel.
Augusto Montanels.
Joaquim Antonio Dias de Amorim.
João Jossolin de Oliveira Trindade.
Cloiarairo Freire de Carvalho.
José Augusto do Souza Camisão.
José Pereira do Souza Barros.
Secretaria do Collegio Militar, 17 de março

de- 1894.— Carlos Cuisle,anti de Albuquerque,
tenente-secretario interino.	 (.

•Coliegio
Devem comparecer neste collegio, no dia

17 do corrente, precisamente ás 10 horas da
manhã, afim de - prestarem o exame de ad-
MiSaãO • do que trata o 13 3' do art. 23 do
regulamento vigente, 03 seguintes candi-
datos á matricula:

.	 .
Oscar Me:relias da Silva.
Prasciliano Almada Rodrignes.
João Brazillo Ferreira da Silva.

Eduardo Affonso de Moraes.
Paulino Rodrigues.
Nuno Rios.
Alvaro Luiz Rodrigues da Silva.
Gilberto Guimarães.
Augusto há Mesquita Ribeiro.
Clodozniro Baceilar.
Alberto da Silva Cardoso.
Eugenio da Rosa Ribeiro.
Antonio Joaquim Mello Fernandes. -
Manoel Corrêa d.e Araujo.
Ra.ymundo Corrêa Rodrig sies .
Antonio Corrêa de Araujo.
Eugenio Marçal.
José Maraal.
Oscar Antonio de Azevedo.
Casar da Costa Valles.
Octavio Ferreira de Oliveira. .
Durval Ribeiro.
Arthur Ribeiro.
José Augusto de Souza'.
Armando Franco.
Miguel Ribeiro da Cruz.
Raul •lesse.
Mario Murtinho dos Reis.
Luiz Clemente Porto.
Henrique Pereira de Souza.
Asselino Barreto da Silva.
Rodolpho Sinegalia..
Lucio Corrêa, e Castro.
Ary Bene •lieto Fon/ tn de M. Azevedo.
João da Ma.tta,
Ranicio Moutinho Cunha.
Bernardo José Teixeira Ruas.
Secretaria do Collegio Militar, 16 de março

cio 189 1 .—Tenente Carlos Ca oalcanti de Albu-
querque, secretario interino. 	 (.

Intendeneia da Guerra
ASSIGNATURA. DE CONTRACTO

Os Srs. Pinto e Madureira„ Azevedo Alves,
Carvalho Sc Comp.,. José Ignacio Coelho, e a
Invencivel Companhia Manufactureira de Cal-
çado, sãO convidados a comparecer pa se-
cretaria desta repartição afim de firmarem o
contracto dos artigos que lhes foram acceitos-
em sessão do conselho da compras de 16 de
f-avereiro proxitno passado, incorrendo na
multa de 5 sie, aquelle que não o fizer até ao
dia 13 do corrente.

Rio de. Janeiro, 16 de março do 1894.— O
1 0 officiallosquisa Zo sinto Ribeiro; servindo de
secretario.	 •

Corpo de itomubeiro
Recebem-ao propostas em carta fechada,

até ás 11 horas do dia 19 do corrente, para o
fornecimento do 500 blusas e 500 calças de
brim pardo, 500 camisas do morim, 500 gra-
vatas de seda preta, 500 pares de botinas do
bezerro, 50 blusas e 50 calças de pasmo e 100
capacetes cOmpletoa (com emblema), tudo
igual ás • amostras existentes. na.secreta.ria
deste corpo, onde se informa acerca das con-
dições do fornecimento, nos dias uteis, das
10 horas da manhã. ás 2 da tarde.

Por occasitio tia apresentação das propostas,
cada proponente faias um deposito do 100$, na -
secretaria do corpo, para garantia da as-
signatura de seu contracto e. depois deste
assignado, dará a caução de 10 0/s da im-
portai-teia de seu fornecimento.

Capital ',Federal, 14 de março de 1894.—
Henrique Bagenfo de Assis Louro:7'o, tenente-
sc cre ta ri o .	 •	 (•

Directório Geral dos Cor-
reios

Para conhecimento dos interessados faço-
publico, que as propostas recebidas em vir-
tude .do edital desta directoria do 22 de feve-
reiro ultimo, para fornecimento do objectos
de expediente e materia l , serão abertas nesta
divisão no eia 21 do corrente ao meio en..

Divisão Central da Directoria Geral dos
Correios, IG de março de, 1894.— O sub-direc-
tor, Affonso dó Rego Barros.,

Marca, B&D: 1 caixa n. 2.750, pesando
bruto 190 kilos, contendo obras não classifi-
cadas' de folha de Flandres, pesando liquido
38 kilos ; obras não classificadas de cobre
simples, posando 15 • kiloá; colhas e jarros do
madeira com aros de ferro, pesando liquido
10 kilos; batoques para pipas e barris, pe-
sando liquido 11 ledos; ferramentas para
artes e• officios, pesando liquido 7 kilos ; 1
&saia, de escovas .não especificadas ; G pin-
ceis para traços, pesando bruto 230 ,Tram-
mas ; 4 funis e 2 tubos de vidro branco n. 1,
pesando liquido 2 kilos e meio ; 2 copos gra-
duados do vidro branco 11. 1, pesando liquido
280 gra.mmas ; 2 areometros de vidÉos, papel
para philtrar; pesando bruto 9 kilos ; ma-
chinas utensis, pesando liquido 15 kilos; fla-
nella de lã entrançada em obras não cla.ssifi-
ficadas (coadouro), pesando liquido 2 • kilos e
303 grammas, e diversas Miudezas para fa-
brica de licores e cognaes; vinda do lia,vre
no vapor francos Portena e descarregada
em 17 do janeiro de 1893.

Lote n .; 71
Marca B&P. : 1 caixa n. 2.753, pesando

bruto 144 kilos
i
 contendo 12 frascos com

kirsck, posando liquido 6 kilos ; e meneias
artificiaes, pesando liquido 38 leitos, vinda do
Ha.vre no vapOr francas Portena e descarre-
gada em 17 de janeiro dó 1893.

Lote 2m. 72
Maréa K&C: 1 caixa n. 11.334, pesando

bruto 81 kilos, contendo easencias artificiaes,
pesando liquido 20 ledos, viuda do Hamburgo
DO vapor allemãss Carityba o descarregada em
27 de janeiro de 1893..

Alfandega. do Rio de Janeiro, 16 de março
de 1894.1--- O inspector interino, A. Hasçel-
menu.

—7-
Insp 'ectoría, Geral de Sande

dos Portos
SERVIÇO SANITA:RIO

De ordem do Sr. Dr. inspector geral e para
conhecimento dos interessados, cammunico
que :

P a visita militaria externa do porto está;
desde o dia 15 do corrente, installada no caos
Pharoux n. 9, P andar ;

2s, a secretaria da inspoctoria, geral voltou
a funccionar• no 2" andar do mesmo predio
desde o dia 16 lambem do corrente
• 3°, a visita sa.nitaria interna de porto será
feita, desta data em deanto, duas vezes por
dia, com toda a regularidade, ás 9 horas da
manhã o ás 3 da tarde, como determina o
§ 2 do art. 10 do regulamento sanitario,
havendo uma embarcação apropriada para a
co»ducção dos doentes aeommettidos de febre
amarella a bordo para o hospital marithno de
Santa Isabel, na Jurujuba

4°, finalmente, para guia dos ditos interes-
sados, vão abaixo transcriptos OS artigos do
regulamento, annexo ao decreto n. 1538 do 7
de outubro de 1893, que se relerem ao mesmo
serviço

«Art. 18. Si em algum navio ancorado se
manifestar um caso de moleslia, seja qual
fôr, deverá o commandante içar o signa' de
doente a bordo.

Esto signal consistirá na bandeira da na-
cionalidade do navio no mastro da prôa. .

Art. 19. Nenhum • commandante poderá
enviar para terra, nem conservar a bordo,
doente algum que appareça em seu navio,
sem prévia licença da autoridade sanitaria, a
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estrada de Ferro Central do
lEtrazil

CORRIDAS NO TURF-CLUB

De ordem da directoria se declara para co-
nhecimento do publico, que, domingo, 18 do
corrente, por °ocasião das corridas no Turf-
Club, haverá trens especiaes directos entre as
estações Central e da Mangue'ra, desde ás 10
horas da manhã, até ás 2 horas da tarde e
depois de concluiclas as corridas.

Estes trens não pararão nas estações de
S. Diogo e S. Christovão.

O preço de cada passagem de ida e volta,
sem distincção de classe, é de 500 reis.

Escriptorio do trafego, 16 de março de 1894.
Rademaher, chefe do trafego.	 (.

Inspectorla Geral das 'Terras
e Colonisação

coNounaENMA PARA O FORNECIMENTO DE CARNE
VERDE E VIVERES Á HOSPEDARIA DE IMMI-
GPANTES DA. ILHA DAS FLORES, DURANTE O
CORRENTE ANNO

De ordem do Sr. Dr. inspector geral inte-
rino, faço publico que nesta repartição rece-
bem-se propostas para o fornecimento acima
até ao dia 26 do corrente á 1 hora da tarde,
quando serão abertas em presença dos inte-
ressados.

As condições para esse fornecimento acham-
se nesta inspectoria á disposição dos concur-
rentes.

Quarta Secção, 15 de março de 1894. —
Leovigildo de Souza Mattos, chefe da 40 sec-
ção.	 (.

EDITADS
Com o prazo de 30 dias na fórma abaixo

O Dr. Pedro de Alcantara Nabuco de Abreu,
juiz da 3 1 preteria da Capital FaderaLetc.

Faço saber aos que o presente edital com o
prazo de 30 dias virem e aquelles que deite
noticia tiverem que por este juizo foram ar-
rolados, arrecadados e postos sob a guarda e
administração do Dr. Antonio Caetano Seve
Navarro, sub-procurador do Distri cto,ser vindo
de curs lor de ausentes no impedimenio do
respectivo os bens pertencentes ao ausente
Zeferino Ferreira de Souza, morador que foi
á rua do Hospicio n. 229 de cujos bens existe
em poder do dito doutor curador o seu pro-
dueto, visto já haverem sido vendidos em
leilão publico devidamente autorisado ; e, do
canformidade com a lei,cito, chamo e requeiro
o referido ausente ou seus herdeiros e suecas-
sores para no prazo de 30 dias virem a este
juizo requerer e promover o que for a bem
de seus direitos com re'ação ao referido
espolio, sob pena de se proseguir nos ulte-
riores termos do processo á sua revelia, e de
ser recolhido ao Thraouro Federal o saldo que
se liquidar do mencionado espolio. E, para
que chegue ao conhecime n',03 de todos, mandei
passar o presente, que será affixado no Jogar
do costume, o um outro de igual teor para
ser publicado em um dos jornaes diarios mais
lidos que se publiquem nesta capital,na fôrma
da lei. Dado e passado nesta Capital Federal
em 10 de março de 1894. E eu, José Balduino
do Albuquerque, escrivão, o subscrevi.— Pe-
drada Alcantara Nabuco de Abreu.

Com o prazo de .90 dias na fárma abaixo

O Dr.Pedro de Alcantara Nabnco de Abreu,
juiz da 31 pretoria da Capital Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital virem,
e aqueles que deite noticia tiverem, que par
este 3uizo foram arrolados, arrecadados e pos-
tos sob a guarda e administração do Dr. An-
tonio Caetana Seve Navarro, curador no im-
pedimento do Dr. curador geral de ausentes,
os bens deixados pela finada Macarina de
Jesus, moradora que foi é. rua do General Ca-
inara, n.199, do cujos bens existe em poder do
dito Dr. curador o seu producto, visto já ha-
verem sido vendidos em leilão publico, devi-
damente autorisados ; e de conformidade com
a lei, pelo presente convide os herdeiros e
successorea, da dita Amada, para, no prazo de

30 dias, virem a este juizo habilitar-se e re-
querer o que for a bem de seus direitos, sob
pena de não comparecendo no refer'do prazo,
ser o saldo que se liquidar recolhido ao The-
souro deral. E para que chegue ao conhe-
cimento de todos, mandei passar o presente,
que será offixado no logar do costume e um
outro de igual teor para ser publicado em
um dos jornae,s diarios mais lidos, que se pu-
bliquem nesta capital na forma da lei. Dado
e passado nesta Capital Federal, em 10 de
março de 1894. E eu, José Balduino de Albu-
querque, escrivão, o subscrevi.— Pedro de
Alcantara Nabuco de Abreu.

Para Maçado rdo Tosd Villa Gonzales,
vulgo Santiago Alowo

O Dr. Bellarmino da Gama e Souza, juiz
de direito e pretor, da 181 pretoria etc.

Faz saber que perante este juizo corre um
summario de culpa em que é autora ajustiça
o réo Josè Villa Gonzales, e como este não
tem sido encontrado para assistir o dito suma
mulo, par se achar auzento em logar igno-
rado, como dos autos consta por certidão do
official de justiça, pelo presente, com o prazo
de 20 dias segundo o determinado no art.
62 b, da lei n. 1030 de 14 de dezembro de
1890, é citado e chamado o referido José Vil-
la Gonzales, vulgo Santiago Alonzo, para
comparecer neste Juizo no dia 14 de abril
proximo futuro, as 11 horas da manhã para
se ver processar e julgar, como incurso no
art. 303 do )ligo penal, sob pena de reve-
lia. E para que chegue a noticia de todos,
mandei passar o presente que será lido e aí/1-
xado na porta da pretoria e publicado pela
imprensa. Dado e passado nesta 181, pretoria
do District° Federal, em Jaearépaguá, aos
14 dias de março de 1894. Eu, Lino Alves da
Fonseca, escrivão ,que o escrevi.—Bellarmino
da Gama e Souza.

Da praça
O Dr. Aureliano de Campos, juiz seccional

do Districto Federal.
Faço saber aos que o presente edital com o

prazo de nove dias virem que, no dia 17 do
corrente, o porteiro dos auditorloa trará
publico pregão de venda e arrematação e en-
tregará a quem mais der e maior lanço offe-
recer, na execução que a Fazenda Nacional
move contra herdeiros de Manoel Maria de
Moraes e Valia, o predio e terreno á rua da
Lapa n. 51 placa, o qual é sobrado com
duas janella,s envidraçadas, com sacadas de
ferro, e uma porta grande de ferro nas lojas,
com portadas de cantaria, no 2 0 andar uma
grande janella com sacada e gradil de ferro,
com portada de cantaria; sua construcção é de
pedra e cal, forrado e assoalhado, e está es-
tragado ; mede de frente quatro metros e
trinta centimetros, o os predios vão sahir
rua Conselheiro Moraes e Valle;é avaliado em
10:030$, e vae á praça para pagamento
do imputo predial, a qual terá logar no
dia acima designado ás 12 horas da manhã ás
portas da casa das audiencias do juizo, á rua
da Constituição por cima do jury no edificio
do antigo museu. E não havendo arrematante
pelo preço da avaliação voltará o immovel
praça com o intervallo de oito dias e com o
abatimento de 100/' ; si nesta ainda não en-
contrar lanço superior ou igual ao valor de-
terminado pelo dito abatimento, irá á tercei-
ra praça com o mesmo intervallo e novo aba-
titnento de 10 °/o e neste caso será arrema-
tado pelo maior preço que for offerecido sem
que em hypothese alguma seja pormittida
acção de nullida,de por lesão de qualquer os-
pacie, na forma do art. 19 do capitulo 5 0 do
regulamento que baixou com o decreto
n. 9.885 de 29 de fevereiro de 1888. E quem
no mesmo quizer lançar deverá comparecer á
praça destejuizo, que hei de fazer no dia
acima designado. E para que chegue ao co-
nhecimento e noticia de todos o presente edi-
tal, será publicado pela imprensa e affixado
nos logares do costume pelo porteira dos au-
ditorios, que deverá lavrar a competente cer-
tidão para ser junta aos autos. Dado e passado

nesta Capital Federal dos Estados Unidos do
Brazil aos 8 de março de 1894. E eu, lel-
iraria° Narbal Pamplona, o subscrevi.— Au-
reliano de Campos.

De praça
O Dr. Aureliano da Campos juiz seccional

do District° Federal.
Faço saber a quantos o presente edital

com prazo de novo dias virem que, no
dia 17 do corrente, o porteiro dos audi-
torlos trará a publico pregão de venda e
arrematação e entregará a quem mais der
maior lanço offerecer na execução que:a Fa-
zenda Nacional move contra Manoel Moreira
da Silva Villar e sua mulher, o predio á rua
do Porto, hoje rua do Commandante Mau-
rity, n. 48, o qual é assobradado, com duas
janellas de frente de peitoril e portadas de
cantaria, dividido em duas salas, quatro
quartos, corredor, área e cozinha, forrado e
assoalhado, sendo a construcção de tijolo,
estando estragado, um terreno todo calçado,
com agua e deus galinheiros de madeira,
cobertos de zinco, murado de tijolo e muro
um pouco estragado. O predio mede de com-
primento 27 metros e de largura 6 s1 ,75. O ter-
reno mede de largura 14 metros e de fundos
"90. Avaliado tudo em 6:800$ e vae á praça
para pagamento /do imposto predial, cuja
praça terá togar no dia acima designado, as
12 horas da manhã, ás portas da sala cio juiz,
á rua da Constituição por cima doJury no adi-
ficio do antigo' museu. E não havendo arre-
matante pelo preço da avaliação voltará o
iinmovel á praça com intervallo de oito dias
e com o abatimento de 10 0/Q, si nesta ainda
não encontrar lanço superior ou igual ao
valor determinado pelo dito abatimento, irá
á terceira praça com o mesmo intervalo e
novo abatimento do 10 0/ e neste caso será
arrematado pelo maior preço que for offere-
ciclo, sem que em hypothese alguma seja por-
mittila a acção de nulidade por lesão do
qualquer especie, tudo na forma do art. 19
capitulo 50 do Regulamento que baixou com
o decreto n. 9885 de 29 de fevereiro de 1888.
E quem no mesmo quizer lançar deverá com-
parecer á praça deste juizo, que hei de
fazer no dia acima designado. E para que
chegue ao conhecimento e noticia de todos o
presente edital, será publicado pela imprensa
e affixado nos logares do costume pelo por-
teiro dos auditorios,que deverá lavrar a com-
petente certidão para ser junta aos autos.
Dado e passado na Capital Federal dos Estados
Unidos do Brazil aos 8 de março de 1894. E
eu, Iclirerico Narbal Pamplona, o subscrevi.—
Aura/jan.() de Campos.

O Dr. Aureliano do Campos, juiz seccional
do District° Federal.

Faço saber a quantos o presente edital com
o prazo de nove dias virem que, no dia 17 de
março corrente, o porteiro dos auditorias
trará publico pregão ;c1.e venda e arrematação
e 'entregará a quem mais der e maior lanço
offerecer,na execução que a Fazenda Nacional
move contra Francisca Rita de Mattos Costa, o
predio da rua de Paula Mattos n. 49 antigo,
hoje 67 placa, de sobrado, com uma porta e
duas janellas de frente, com portado madeira,
aberto em duas salas e um quarto no pavi-
mento terreo ; e no sobrado tres janelas de
frente, portadas de madeira; dividido em tres
salas ; paredes. de estuque e cal, não sendo
forrado, estando em regular estado ; mede do
frente 11 metros e de fundos 3 metros, com
um terreno em forma de descida, murado em
ambos 03 lados, dando fundos para o predia
fronteiro ; avaliado tolo o prelo e terreno em
3:004 e vae á praça para pagamento do im-
posto predial, a qual praça terá logar no dia
acima designado ás 12 horas da manhã ás por-
tas do juizo, á rua da Constituição, por cima
do jury no adilai° do antigo museu. E não
havendo arrematante polo preço da avalia-
ção voltará o immovel á praça com inter-
vallo de oito dias e com o abatimento de
10 0/0 ; si nesta ainda não encontrar lanço
superior ou igual ao valor determinado
pelo dito abatimento, irá á terceira praça
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com o mesmo intervallo e novo abatimento
do 10 0/„ e neste caso será arrematado pelo
maior preço que for offerecido sem que em
hypothese alguma seja permittida acção do
nulliclade por lesão , de qualquer especio, na
fórina, do art. 19 do capitulo 5° do regula-
mento que baixou com o decreto n. 9.885 de
29 de fevereiro de 1888. E quem no mesmo
quizer lançar deverá comparecer á praça deste
juizo,que hei de fazer no dia acima designado.
E para que chegue ao conhecimento e noticia
do todos o ,presente edital, será publicado
pela imprensa e affixado nos logares do cos-
tumo pelo porteiro dos auditorios, que deverá
lavrar a competente certidão para ser junta
aos autos, Dado o passado na Capital Federal
dos Estados Unidos do Brun. aos 8 de março
do 1894. E eu, Iclirerico Narbal Pamplona,
subscrevi.—Aureliano de Campos.

De praça

O Dr. Aureliano de Campos, juiz seccional
do Districto Federal, etc.

Faço saber a quantias o presente edital com
o prazo do nove dias virem que, no dia 17 do
corrente, o porteiro dos auditorios trará
publico pregao de venda e arrematação e
entregara a quem mais der e maior lanço
olferecer na execução que a Fazenda Nacional
move contra Manoel Moreira da Silva Viliar
e sua mulher, a 4a parte do vadio á rua
do Visconde de Itaúna n. 51, de sobrado, com
tres portas nas lojas, com portadas de canta-
ria, dividida em duas salas e tres quartos, as
divisões de madeira ; o primeiro pavimento
com tres janellas de sacadas e gradil de ferro
o portadas de cantaria, dividido em sala de
visita, una quarto, corredor, sala de jantar,
um quarto, saleta, dispensa o cosinha ; o se-
gundo pavimento com tres janellas de frente
e tres janellas para os fundos, forrado e as-
soalhado. Sua construção é de pedra e cal na
frente o paredes lateraes e as divisões de ti-
jolo; mede de frente 7m ,10 e de fundos 32
troa, avaliado a 4 a parte em 4:000$ e vaca
praça para pagamento do imposto predial,
cuja praça terá logar no dia acima designado,
ás 12 horas da manhã, ás portas do juizo por
cima do Jury no edificio do antigo museu.

E não havendo arrematante pelo preço
da avaliação voltará o immovel á praça com
intervallo de oito dias e com o abatimento
de 10 °A, ; si nesta ainda não encontrar
lanço superior °animal ao valor determinado
pelo dito abatimento, irá á terceira praça
com o mesmo intervallo e novo abatimento
de 10 °A, e neste caso será arrematado
pelo maior preço que for offerecido sem que
em hypothese alguma seja permittida acção
de nullidade por lesão de qualquer especie,
na fórma do art. 19 do capitulo 5° do
regulamento que baixou com o decreto
n. 9.885 de 29 de fevereiro de 1888.
E quem no mesmo quizer lançar deverá
comparecer á praça deste juizo que hei
de fazer no dia acima designado. E para
que chegue ao conhecimento o- noticia do
todos, o presente edital será publicado pela
imprensa o affixado nos togaresdo costume
pelo porteiro dos auditorios que deverá la-
vrar a competente certidão para ser junta
aos autos. Dado e passado na Capital Federal
dos Estados Unidos do Brazil, aos 8 de março
de 1894. E eu, Iclirerico Narbal Pamplona
o subscrovi.—Aureliano de Campos.

Tribunal Civil e Crimine:a
CAMARA COMIERCIAL

De citaçe7o com o praw de 60 dim ao hedeiro:
ausente, em lagar incerto e nYo sabido de
Thema; Joaquim de Almeida Pereira Va-
lente, na fdrina abaixo.
O Dr. Caetano Pinto de Miranda Monte-

negro, juiz da Camara Cam marcial dg Tri-
bunal civil e Criminal dia Capital Federal etc.

Fita abar aos que o- presente edita/ de ci-
taçãocoin o prazo do 03 dias virem que, por
parte de Antonio Willasmann de Allemanha

foi-lhe dirigida a petição do teor seguinte
Illm. e Exm. Sr. presidente da Camara Com-
marcial. Diz Antonio Willasmann de Alie-
manha que em 24 de fevereiro de 1893 depo-
sitou em poder do Corrector Thomaz Joa-
quim de Almeida Pereira Valente, para firma
commercial, a quantia de 37:600$, conforme o
documenro junto ; tendo, porém, o mesmo
fallecido em 23 do janeiro cio corrente anno,
sem que tivesse cumprido as ordens do sup-
plicante, e sendo seus herdeiros seus irmãos
D. Maria Adelaide Valente de Sá, residente
nesta capital e Antonio Joaquim do Almeida
Pereira Valente que ha muitos annos se
ausentou daqui, não havendo noticia al-
guma do legar certo de sua residencia,
quer o supplicante demandar estes peia
presente acção ordinaria, para que lhe pa-
guem a sobredita quantia, juros da lide
e custas, pelo que pede a V. Ex. seja servido
designar juiz singular que mande citar pes-
soalmente a supplica.da D. Maria Adelaide
Valente de Sá, e que justificada a ausencia e
incerteza de domicilio de seu irmão Antonio
Joaquim de Almeida Pereira Valente, se passe -
edital de 30 dias para citação do mesmo, fi-
cando entretanto esta esperada, afim de que
effectuados ambos, venham os supplicantes á
primeira audiencia do juizo ver offerocer a
presente acção e para todos os mais termos
até final sentença, sob nona de revelia e con-
demnação. E. R. M. Rio, 12 de fevereiro de
1894.—O advogado, ../cisd Soares da Silva.
Está uma estampilha de 200 róis inutilisada.
Despacho: Sr. Dr. Montenegro. Rio, 16 cio
fevereiro . de 1894.—Saluador .21.ronia. Despa-
cho: D. como requer. Rid, 20 de fevereiro de
1894.— Montenegro. Distribuição: D. a C.
Real em 20 de fevereiro de 1894.—J. Concei-
çelo. Em virtude do que feita a citação da her-
deira D. Maria Adelaide Valente de Sá, resi-
dente nesta capital e produzida a prova teste-
munhal quanto ao herdeiro Antonio Joaquim
de Almeida Pereira Valente ausente em logar
incerto e não sabido subirão os autos á minha
conclusão depois de preparados e nelles proferi
o despacho do teor seguinte: Procede a justifi-
cação: passe-se editaes com o prazo de GO dias.
Rio, 4 de março do 1894. Montenegro.
Em virtude do despacho supra cito a Antonio
Joaquim de Almeida Pereira Valente, irmão
e herdeiro do finado Thomaz Joaquim de Al-
meida Pereira Valente, para, na primeira
audiencia deste juizo, que costuma a ter togar
ás terças e sextas-feiras no edificio da rua da
Constituição n. 47, ás 1 1 1/2 horas, após o
prazo assignado, ver-se-lhe propor uma acção
ordinaria,ina qual Antonio Willassmann do
Allemanha pede o pagamento da quantia de
37:600$ que depositou em poder do referido
Thomaz Joaquim de Almeida Pereira Valente
na qualidade de corretor que era, para fim
com marcial, cuja acção fica esperada em j uizo;
ficando desde já citado para todos os termos
da acção até final; penas de revelia e condem-
nação,e ver-se-lhe assignar os 10 dias para con-
testação. Em virtude do que mandou passar o
presente e mais dons de igual teor que serão
publicados e fixados na fórma, cia lei. Dado
e passado nesta Capital Federal, eia 16 dó
março de 1894. Eu, Francisco de Borja do
Oliveira Côrte Real, escrivão, o subscrevi —
Caetano Pinto de Miranda Montenegro.

•n•••nn

O Dr. Aureliano de Campas, juiz seccional
do District° Federal :

Faço saber aos que o presente virem e a
quem possa tocar o pertencer que Brandão
Saraiva & Coinp., mo enviaram a dizer em
sua 'petição o seguinte : ilha. e Exm . Sr.
D. juiz seccional. Dizem Brandão Saraiva &
Culpa-negociantes, estabelecidos nesta capi-
tal á rua do Rosario n. 6, que Cruz & Irmão,
negociantes na cidade do Aracaju (Sergipe
carregaram no patacho inglez L. G. Grosby,
á consignação dos supplicantes, os seguintes
rol-troes : 50 sacam com assucar, marca J
318 'itas, marca Murta ; 206 ditas, marca C e
205 fardos de algodão pesando estes unimos
15.240 kilogramtnas liquido, doc.. n. 1; como
fosse o dito carregamento aprisionado pelos

navios da esquadra revoltada como se vê do
protesto junto (doc. n. 2), querem os suppli-
cantes para salvaguarda do seus direito o do
seus committentes protestar como protestam
contra o Governo, contra G. II. Peny, capi-
tão daquelle patacho e por conta do qual veio
a esta córte e contra quem de direito por per-
das e damnos e mais prejuizos que se verifi-
carem. Requerem, portanto, que to/nado por
termo o seu protesto, sejam dello intimados
para sclencia o Dr.procurador da Republica o
o capitão G.A .Pen y, sendo a intimação destes
e dos mais a quem interessar possa o coalhe-
cimento do presente, feita editalmente, visto
não se achar mais neste porto o referido ca-
pitão. Pede deferimento, sendo este publicado
pela imprensa. o E. R. M. (Estava uma es-
tampilha de 200 reis). Rio, 12 de março de
1894.-0 advogado, Josd Raymundo do Lago.
Em cuja petição proferi o despacho seguinte:
l a officio. Sim, depois cio revalidado o sello
do conhecimento junto. Rio, 15 de março do
1894.— A. de Campos. E em cumprimento
deste meu despacho se tomou o termo do pro-
testo seguinte : Termo de protesto. Aos 15
de março de 1894, nesta capital e em moa
cartorio compareceu o Dr. José Raymundo
do [Lago, procurador bastante de Brandão,
Saraiva & Comp., e por alie me foi dito que
seus constituintes, na forma de sua petição
retro que fica em' tudo fazendo parte do pre-
sente termo, protestam pelos prejuizos, per-
das e damnos que lhe resultarem da appre-
hensão feita por navios da esquadra revol-
tada, das mercadorias que lhes foram consi-
gnadas por Cruz & Irmão da cidade de Ara-
cajti, vindas no patacho ing,Iez L. G. Crosby,
bem assim de haver em tempo opportuno o
do' quem de direito a indemnisação com
todos os lucros cessantes e damnos emergen-
tes. E me pediu lhe tomasse seu protesto
por termo que assigna com as testemunhas
abaixo. E eu, Iclirerico Narbal Parnplona, es-
crevi.— José Raymundo do Lago.— Thomaz
Portunato de Brito Villaça.—Rodolpho Mar-
ques Perdigao. Mando, portanto, ao porteiro
deste juizo cite e chame a todos a quem possa
tocar e pertencer, por todo o conteúdo da
presente petição, despacho e termo do pro-
testo acima transcripto, publicando estes nos
legares publicos do costume e pela imprensa,
do que passará certidão, que trará á juizo
para constar. Dado e passado nesta Capital
Federal aos 15 de março do 1894. E ou, Icli
rerico Narbal Pamplona, o subscrevi.—Attra-
liano de Campos.

PARTE COMMERCIAL
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A quantia offerecida na proposta resulta
para caducação da 35 de 39 x 30-$ o de
29 ca 10;, obserianiam quanto á 2 e 3' entra-
das as deliberaaJíes da assem/Ah, geral de 25
da setembro, referida.

Fica á liquidar por conta da companhia, o
debito da Companhia Estrada do Fano do
Quilombo, na importancia de 1.032:000.`a
capital e juros até esta data, debito e. te que,
quando liquidada, pólo realisar para os
Srs. accionistas uni novo rateio, dopearion.'0
do quanaaa deste a verificar o 'prejuizo ha-
vido na liquida, prejuizo que será insig-
nificante si a divida ídr recebida por inteiro.

Finalmente, attondo»do a que a liquidação
tornaram-hamcuis ditIleil quanto mais se
alongar o seu termo, a commissão é de opi-
nião como já exarou na propria proposta que
a mesma é acceitavel: vós, Srs. accionistas,
resolvereis conforme s.-os aconselhar os vossos
interesses.

Rio de Jan&ro, 10 de março do 1891.—
Hauriria Pinto Pereira de 21ragallAes.--- Hen-
rique R. O. .8r ,ria,— A. Cardoso da Sonza
Loureiro.

iuidação. .	 emergencias inhcranics á liquidação dai dl-

Na qualidade da membao do conselho ramal
da Campanbia Cara:nardo 	 Actuar) Pio

;Ferragens, hoje em liquichtção, examinam
conferimos a ercriaturimão social O n011.3

:(1;eurneritas relativos ao baiana? de 10 da eu.
tnbro de 1893, organisada p la digna eco a-
missão liquidante, ach :ndo tala emM/imai e

: na devida ordem.
'Ninando conlmaimento do una proposta

.apresentada á Mana eanunisão lianabama
pelos Si''. Joaa Reynalda da Faria, alma:,

,Clement Joseph Malicia .° e Antonio Mareira,
'Cantinho, na, qaal	 mpropan a liqui 'ar o
passivo, recebendo o activo com eaclimão
dobito da Companhia Estrada de Ferro do
Quilombo, sarnas de parecer que a mesma
proposta esta nas casos de ser acedi-, por

o que sAva as Srs aacionstas do te lis as

Companhias
Comp. :Tardina BotanicO.. ..... 	 /25000
Dita Malhoramen los DO Brazil..
Dita Brazil
	

196tir)00

,Debentures

Das. g!a Comp. Tecidos Carioca
	

205g.:900
Ditos da Leopolclina, 4	 ..... .	 21$000

Lettras

Lettws do Banco da Republica 	
	

70$300
Letivas do Banco Credito Real

Brazil, papel 	
	

4n000
de

V, lidador,.	 ..........	 "r .1 450
.eradr.............d44l0

Rio da Janeiro, .16 do março d-.; 18. 91. --: J.
Cazt•io da Silva, syndico.

V. de 15,-)=-1-.. Ce,ntrall
Ateee(tdorias enfira4os n1 dia 15 de maço de

1801 nas estcções • de S. 1}%:)f13,

Desdo 1 do F:91

Café 	 	  .... 317..951 6.152.079 kilogs.
Carvão vegetal. 	 —	 883.620 a
Fumo 	 	 80 670 »
Queijos 	  ...	 --	 73.160 a
Toucinho.. „,,. , -	 —	 68.310.
Diversas 	 	 —	 243.100

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Commerelo do
Arlunrinito e 2err.,..tgen.

RELATODDI DA CO,MMISSÃO LIQUIDA= PARA
SER APRESENTADO A ASSEMBLÉA GERAL EX-
TRAORDLNARIA A REALISAR-SE EM 19 DO COR-
RENTE

Srs. accionis!as—Os abaixo assignl'os, no-
fleatios na assembiéa geral de 25 dc setembro
de 1893 para liquidantes da Companhia Com-
morei° de Armarinho e Ferragens, voem
tpresentaa-vos o Isalançomue foi organisado

fechiv'o no dia 10 de outubro seguinte, as-
dm como esclarecer-vos sobe os pontas que
nteressam á mesma liquidaçãa.

No periodo decorrido, as vendas attingiram
:cimente a um terço da importancaa da; ante-
-iores e o" recebimentos tornaram-se morosos

difficeis, desando reIativanicnio a metade
tas somma.s, que eram apuradas nos mazas
aatecedentes.

Accresce, aggra,vando as difficuldadea as
iraumstancias anormacs da nas.ai praoa e o
acto do não haverem descida os Srs. ncgo-
tantos do interior ; de maneira que tatubom
:ãose offereceu :eniejo para vendas a
:beiro á vista, e pon d era anda a coa:missão,
ue já, é elevado o algarismo I: ' os prajniaos de
ontas dapreciadas. tornan lo se ainda mais
eficiente o estado da liquidação, si cessar o
stabalecimonto e consequentement-i as opera-

de venda.
Tolas 'estas occurrencias reconhece a com-

iissão, prejudicam a liquidação quer na
onda das nrreadorlas, quer na cobranaa
ividas o antevê que, assim continuando, a
quiirtção será além da prejudicial demtsia-
uneate demorada.
Em taas cmergencias posto que se ache

p alares para vender o activo social
com;idaião preferiu convocar-vos afim de

atardes conhe.oimento de uma paoposta que
zem os Srs. João Reynahlo de Paria, A1-
mto '-ra1l a ire e Antonio Moreira Corita'dio,
tr. aela lima que organisarem para a
!mim arte do activo saciai COM O en-
rgo da salvar o passivo, : baseada cata pro-
isto, no reler, u3 10 de outubro e
mando á sua conta e risco todas as opera-
es desde então	 bani com) todas
despozas, uáa	 pa,",:ulla á

ANNUNCIOS

Companhia rCoinanerelo do Ar-
xuttrildio e 'Ver ra gC118

EM LIQUIDAÇÃO

Assenbida geral extraordinaria

A cormnissão licuidante convida os Srs. ac-
cionistas a reunirem-se no e,scriptorio da com-
p.inhia, á rua do Visconde de Inhaúma n. 12,
sobrado, pela 1 tora da tardo de 19 do cor-
rente, para tomar -conhecimento do balanço e
relatorio da commiss.ão e parecer do conselho
fiscal o deliberar sobre uma proposta tendente
a mais prompta liquidação.

Rio de , Janeiro, 10 de março de 1894.—
Ilonorio Pinto Pereira de Iliggalhtles.— Hen-
rique I?. G. Braga. — A. Cardoso de Souza
Loureiro.

1?;:ninez3 de . Cs-2,.(11to Movei
48 RUA. PRIMEIRO 1 , E IsIARÇO 43

Acham-se neste banco, á disposição dos Srs.
accionista:, os documentos de que trata o
art. 147 do decreça n. 431 de 4 dejulho de
1801.

Oaportnnamomte corá annunciado o dia da
reunido da assemlaéa geral ordinaria.

Rio da Janeiro, 3 de fevereiro de 1891.—
Pelo Rumo da Cradito Movei, ..leo josd do
Mon!e, pra:ideia°.

CluntiatatiaLia	 ae, mg:,vtiht,
n‘..rassrazglIci1r:a

São coo SLS accionWas desta
conipailhia a reuniram-se em fia ,aimbléa geral
ordinaria, no dia 3 de abril proximo futuro,
em t‘ai es mipta p io á roa da Alfandcga a. 57,
i; 1 limai, da tiriba para lhes serem apresei-
fadai o balatmo e relatoáo da 11irectoria e paa
ratar tia caaisM.ho fiscal rotativo ao anno findo
em 31 da dezmnbra de 1a93 ; a bem assim pro-
ceder-:-e a cloisão	 MI:mataria, membros do
cansollm fisezil e se oplantas.

Pio do Jantara, Mi do maa:0 da Iam.
1r„7.1.;!¡,n	 presidenta., (.

1:tal:1ra-)	 la.-araaaait
r- .-j 	 Da manai 45

a	 Lramsforenclos das
acioa: . L.) /atam. aM :a) dia reunião da aa-
serabitat gert1 cwd,n-3.ria, na qual só terão voto
0;, accioniAas, que estiverem nas condiçama
prseripta-,.p;lo art. 8" chs e,4tautog.

1 ,03Suidores 6 acOes ao portador, ainda
no banco r.os tcrmos do citado

ariago, e os port itues _to titules f 7e obriga-
a-3.31:4,:r á. reunião o tomar

porte na, (.1ison.:.;3ii.0 deverão depositar no
!a . ieo Os SMIS taul..)s ou soldes até ao dia 20
do corrento.

Rio nID Jtneiro, 16 de tovereira do 1891. —
Peio ) O...'2 11A M yr;:1, 3) ,10 ,N. ci do
Afonfr, we':idenb

Improusa Naelowl— Rio de 1J,neiro-
1r4:7RP.

• vidas, e proporciona-lhes receber da liqui-
dação tudo quanto &la no melhor dos cosas
pode dar nas -mercadorias existentes, predio
o mais valores.

Pensa ainda o conselho fiscal que &ta é
tanto mais &aceitai-01, quanto difibeis são as
circumstancias que cercam a nossa praça e as
do interior.

Assim somos çle opinião
1 0 , que seja approvado o balanço de 10 de

outubro do 1893, levantado pela commissão
liquidante

-2a que seja aceita a proposta apresentada
pelos Srs. João Raynalcio de Faria, Albert
Clement Josaph Malloire o Antonio Moreira
Cantinho.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1891.—
.4)&1 Joaquim CoelItP.—Halano da Silva Reis.
--Joaq?int C0.115a11..cito.


